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ANNUNCTOS.

ÁCTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.865—DE 27 DE FEVEREIRO DE 1908

Reorganiza o corpo de Engenheiros Navaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 12,
lettra c, da lei ri. 1.841, de 31 de dezembro de 1007, resolve mandar
adoptar o regulamento que a este acompanha, assignado polo vice-
almirante graduad g Alexandrino Faria de Ateneu', ministro da
Marinha, reorganizando o Corpo de Engenheiros Navaos ; revo
gadas as disposições em contrario.

Rió de Janeiro, 27 de fevereiro do 1908, 20 0 da Republica.

ArroNso AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Alexandrino Paria de Alencar.

Reg. ulawnento do Corpo de Enurenileiros Nu-
vaes, upprovudo peio decreto n, 0.130N,
de ".37 de fevereiro do 1008' • •

CAPITULO I

DA orioAsizAçÃo- DO CORPO

Art. 1. 0 O Corpo do Engenheiros Navaes compor-se-ha dos off!:
chies do Corpo da Armada, procedentes da Escola Naval, já classi-
ficados no mesmo corpo, o dos que forem admittidOs de accórdo
com as leis e regulamentos em vigor.

Art. 2.° O quadro ordinario do Corpo de Engenheiros Navae!
constará de:

Numeros	 Postos
1	 Contra-almirante chefe do carpo;
4	 Capitães de mar e guerra ;
4	 Capitães de fragata ;
6	 Capitães do correta;
8	 Capitães-teneutes.
Art. 3.° Os engenheiros navaes, exceptuado o chefe do corpo,

serão distribuidos por quatro secções correspondentes ás directorias
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, segundo as respectivas
especialidades, de accôrdo com o seguinte quadro.

Numeroso
de

engenheiros	 Soe es

O	 ConStrucçies navaes ;
8	 Machinas a vapor o electricidade;
5	 Armamento;
3	 Obras hydraulicas.

Art. 4.° O Corpo de Engenheiros 'Nanes terá por fim fornecer
o pessoal technico necessario:

a) á construcção o reparo dos navios do guerra comprei:Po-
dendo seus apparelhos motores, auxiliares o accessorios, arma-
mento o installações olectricas

b) á construcção e reparo dos 0:tabelecimento g do marinha o
trabalhos hydraulicos, como ca.es, diques, pharães, fortific.teins o
Outros;

c) á fl,-calinerto de tolos os trabalhos technicos menclonadog
que tiverem do ser feitos pela industria particular no paiz ou no
estrangeiro.

CAPITULO II

• DOS CHEFES DO CORPO

Art. 5.00 contra-almirante chefe do Corpo de Engenheiros será
o inspector de engenharia naval e fará parto do conselho do
Almirantado.

Pa.ragrapho :mico. No exercicio destas funcções terá os deveres
e attribuições mencionados nos respectivos regulamentos.

Art. 6.° O chefe do corpo será substituido em seus impedi-
mentos pelo oficial que lho for immediato em graduação.

CAPITULO In

DA DISTRIHUIÇXO DOS ENGENHEIROS

Art. '7.° Os engenheiros das diversas secções, além do dispostt.
no presente regulamento, serão distribuidos de conformidade com
os regulamentos da Inspectoria de Engonharia Naval e dos
Arsenaes.

Art. 8.° O Ministro da Marinha, ouvindo quando julgar flocos:•
sano o inspector do engenharia naval, nomeb.rá dentre os enge-
nheiros

(4) os tistes dos trabalhos que se tiverem de realizar fúra dog
arsenaes, na Republica ou no estrengeiro ;

• Por ordem superior, o aDia,rio Officialb
fito será, publicado una anila,.

•
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b) os que tiverem de aperfeiçoar seus conhecimentos o estudar
praticamento os progressos de. suas especialidades fora, da Repu-
blica. •

ej os que houverem de acompanhar as operações o forças
nava.es.

Art. 9.° Em disponibilidade, por motivo independente do sua
vontade, os engenheiros namaes serão addidos á Inspectoria do En-
genharia Naval.

CAPITULO IV

DA ADMISSX0 NO CORPO DE ENGENHEIROS NAVAES

Art. 10. As vagas que se derem no ultimo posto do quadro
serão preenchidas por officiaes do corpo da armada, que tiverem
obtido a nomeação do engenheiros es:tagiarios, de conformidade
com o presente regulamento.

Art. II. A nomeação dos °MUS que tiverem de estudar
especialidades de engonharia naval, para ..;a habilitarem á admissão
no referido corpo, será feita mediante concurso, de accordo com o
prn gramma previamente organizado pela Inspectoria do Enge-
nharia Naval.

Art. 12. Só poderão inscrever-se para concurso P tenentes da
armada, que tiverem o tempo de embarque completo.

Art. 13. O concurso será publico e prestado perante urna com-
missas) composta do inspector de Engenharia Naval, como presi-
dente, e de quatro engenheiros navaes das diversas secções e dous
'lentes da Escola Naval, nomeados pelo Ministro da Marinha,
servindo como secretario um dos adjuntos da Inspectoria de Enge-
nharia Naval.

Art. 14. A commissão examinadora fará o julgamento o clas-
sificação dos candidatos separadamente, segundo as especialidades
para que os mesmos houverem concorrido.

Art. 15. Logo depois de terminado o concurso o presidente
da commissão enviará ao Ministro da Marinha as listas de classifi-
cação, afim do serem nomeados os candidatos melhor classificados,
tendo preferencia, em igualdade de condições, os que sooberom
faltar correntemente urna das linguas franceza, ingleza ou allerna.

Pttragrapho unico. Nenhum candidato poderá sor nomeado
para estudar especialidade diversa daquella para que tiver concor-
rido, ou ser, depois do nomeado, transferido do uma para outra
especialidade.

Art. 16. Não poderão exceder do quatro os officiaes nomeados
para estudar engenharia naval, sendo um para cada especialidade.

Paragrapho unico. ó quando não estiver completo o numero
do officiaes lia,bilitadcs á admissão no Corpo de Engenheiros de
conformidade com o art. P5 será aborto concurso para o estudo
das especialidades em que se tiver dado va,gs.

Art. 17. Os candidatos nomeados deverão estudar theorica e
praticamente as respectivas especialidades por prazo lixado pelo
Governo, não inferior a dous annos, em cursos e estabelecimentos
technicos nacionaes ou estrangeiros, bem acreditados e com appro-
vação do Ministro da Marinha.

Art. 18. O Governo providenciará directamente, ou por inter-
snedio de seus agentes diplomatieos ou militares, sobre a admissão
ou matricula dos mcsinos officiaes nos referidos estabelecimentos e
cursos.

Art. 19. Durante o tempo do estudo ficarão os officiaes dire-
ctamente subordinados, no estrangeiro, ao chefe da commissão
naval e em sua falta ao Ministro do Brazil no paiz em que estu-
darem, e no Brazil ao inspector do Engenharia Naval.

Art. 20. Os mesmos offieiaes apresentarão trimensalmente
no Ministro da Marinha, por intarmelio das autoridades a que
estiverem subordin Idos, um relatorio minucioso, que permitta,
julgar de seu aproveitamento, mediante parecer da Inspectoria do
Engenharia Naval.

Art. 21. O officia,1 que :aão revelar aproveitamento, ou cujo
rocedimento for irregular, a juizo do Ministro da Marinha, será

dispensado da commissão do estudo e perderá o direito de ser
admittido no Corpo do Engenheiros Navaes.

Art. 22. Concluidos 03 estudos, serão os ofliciaes submettidos
ft exame, afim do se mostrarem habilitados nas respectivas espe-
cialidades.

§ 1. 0 O exame será publico e constará de provas escripta,
oral. e pratica, segundo programma organizado pela Inspectoria
e Engenharia Naval.

§ 2.° A commissão examinadora será composto, para cada
specialidade, do chefe do corpo, como presidente, o de deus

angenheiros navaes tia mesma secção e dsus lentes da Escola
Naval, nomeados peio Ministro da Marinha.

Art. 23. O Mipistro da Marinha poderá dispensar desta
prova 03 officiaes que apresentarem diplomas, conferidos por
estabelecimentos de instrucç'áo technica officialrnente reconhecidos,
ouvindo asparem do inspector de Engonharia Naval.•

Art. 24. Os officiaas habiNtados, do conformidade com os
artigos anteriores, serão nomeados engenheiros esta„giariss o
como tacs poderão ser empregados nas officinas 	 Arsenaes,

na inspectoria do Engenharia Naval e em outros serviços te-
chnicos, como ajudantes ou auxiliares, conservando-se, porém,
no quadro do Corpo da Armada.

Par grapho unico. 03 que forem inhabilitados perderão o
direito á admissão no Corpo do Engenheiros N4VilC3.

Ar. 25. O numero de engenheiros tstagiarios não excederá
de quatro, sendo um do cada secção.

Art. 20. Os engenheiros estagiarios serão admittidos ao
quadro ordina,rio do Corpo do Engenheiros Navaes nas vagas
que se derem no ultimo posto do referido quadro, tendo-se em
vista a especialid ide do cada um, de modo que não so altero O
numero estabelecido no art. 3° para cada especialidade, abrindo'
então vaga no Corno da Armada.

Art. 27. Os officiaes assim nomeados conservarão entre si as
antiguidades que tiverem.

CAPITULO V

DAS PROMOÇÕSS

Art. 28. O aeeesso aos postos do quadro de engenheiros navaes
será gradual e successivo, daole engenheiro capitão-tenente até
contra-almirante.

Art. 29. E' condição essencial para o access) no corpo de enge-
nheiros navaes o serviço profissional nos arsonaes da Reoublica, ou
em commissão de fiscalização de trabalhos da especialidade a que
pertencer o engenheiro.

Art. 30. Os interstieios, quotas do antiguidade e merecimento
e outras regras não alteradas no presente reanlamento serão as
mesmas que vigoraram para os postos correspondentes ao quadre
geral da armada, sendo a condição de embarque subssituida por
igual tempo de serviço nas officinas dos arsenaes, na Insoectoria do
Engenharia, ou na fiscalização de trabalhos de engenharia naval
em comrnissão do alinisterio da Marinha.

Art. 31. são condições de merecimento:
1°, maior temno de bons serviços profissionaes ;
2°, apresentação de trabalhos technicos originaes, ta ris como

projectos do obras, trabalhos praticos importantes, relativos ao'
ramo de eugenharia a que pertencer, realizados sob seus planos o
direcção:

3° maior numero de commissões importantes, ao ramo de
engenharia a que pertence, quer em paáz estrangeiro, quer nos
Estados da Republica ;

4", maior temo de serviços na Insnectoria de Engenharia
Naval e na direcção ou ajudasmitt, nas officinas dos arsenaes com
boas informações dos respectivos chefes :

5°, zelo, dedicação pelo serviço publico o economia nas des.
puas.

Art. 32. Os trabalhos do que trata o n. 2 do artigo anterior
serão julgados por uma commissão nomeada Dolo chefe do Corpo
de En 'enheiros Navaes e parecer da mesma enviado ao Ministro da
Marinha pelo referido chefe.

Paragrapho uni o. Os pareceres sobre os trabalhos aporovados
por esta eommissão serão transcriptos nos assentamentos dos respe-
ctivos autores para os fins do art. 31 § 2°.

Art. 33. Os inspectores dos arsonaes da Republica prestarão
ao Ministro da Marinha informações minuciosas sobre o procedi-
mento e habilitação des directores e ajudantes das officinas, ou-
vindo quanto a estes os respectivos directores.

art. 34. Não se contará para antiguidade do engenheiro naval
o tempo:

1°, de licença para tratar do interesses particu l ares ;
2°, de cumprimento do sentença condemnatoria ;
3°, de serviço estranho á repartição da Marinha.
Art. 35. São exceptuados da regra do § 30 do artigo antece-

dente os engenheiros navaes que exercerem os seguintes cargos :
1°, ministro do Estado ;
2°, cargos publicos federaes ou estadua.es de eleição popular
30 , as commissees de engenharia naval em outros ministerios

da União ou no estrangeiro.
Art. 3n. As promoções no corpo de engenheiros navaes serão

feitas á proporção que se derem as vagas.
Art. 37. 03 envnlieiroS Ilavae:2 , que tiverem estudado as re-

spectivas especialidades por nomeação do Governo, não poderão
deixar o serviço da armada sem terem servido, pe'o menos, seis
annos nos arsenae,s da Republica, a contar da data de sua entrada
para o respectivo quadro.

CAPITULO VI

DAS NOMEM.,:i3ES, ATTRIBUIçõES E DEVERES

Art. 38. Serão feitas por decreto as nomeações:
Do sub-inspector de engenharia naval
Dos chefes das secções da Inspectoria de Engenharia Naval #
Dos directores dos serviços technicos dos arsenaes.
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Art..39. As nomeações para os demais cargos serão feitas por
'portaria do Ministerio da Marinha.

Art. 40. Além do disposto no presente regulamento, as attri-
buições e deveres dos engenheiros navaes serão estabelecidos pelos
regulamentos das repartiçõos em que servirem.

Art. 41. Aos en genheira navaes nomeados para qualquer
eommissão, fira das alludidos repartições, serão dadas instrucções
especiaes, definindo os respectivos deveres e attribuições.

CAPITULO Vil

ag OS VENCIMENTOS, LICENOS, Oft1DIIAÇIE ,l, REFORMA, MONTEPIO E
OUTRAS DIsPOS•Ç5ES

Art. 42. Os engenheiros na,vaes e estniarios perceberão. além
• dos soldos e etapas das roipectivas patoatos, as gratificações fixadas

nas leis vi gentes para os cargos em que servirem.
Art. 43. No desemponho de comm ssõiso não comprehendidas

nas tabollas em vigor, perceborão os mesmos engenheiros as grati-
ficao -,os o vantagens lixadas pelo Ministro da Marinha.

Art. 41. Os offlofies que estuda,rein onhonharia, naval porco-
toarão ns veacimeutos fixa (os para ofliciaes das mesmas patentes
em commissão de estudo:.

Art. 45. Os engenheiros na,vaes em disponibilidade terão os
vencimentos da lei.

Art. 43. Os engonheiros navios, em serviço do Ministerio da
MarOtha, que não tiverem resideneia ollcial no interior ou nas
proximidades dos est ilocimentos ou que estiverem empre-
gados, pereci) , rio, sendo subaltoraos, a diaria do 2, o de 3 os de
pateute superior. •

Art. 47. As licenças dos engenheiros navaos serão concedidas
de conformidade com o disposto nas 1e6 em vigor na armada.

Art. 4. Os en genheiros navaes poderão empregar-se na in-
dustrà par; icul ir, mediante licenç ). do Governo e por tempo limi-
tado, de accôrdo com a legislação vigente.

. 45 . São extensivas ao Corpo de Engenheiros Novaes todas
as disooeiçõos, reforma compulsoria, reserva e quo, ssotter outras
que mo) presente re sul mento não forem rovogodas.

Art. 5). Para a reforma compulsoria, dos o igonheiros nava.es
vigorarão as idades limites constantis da seguinte tabela

Postos
	 Idades

Central-ai m irantc 	
	

68 annOS
Caniião de mar o guerra 	

	
€.6

Capl . ã ile corveta 	
Capit w-toneate 	 ... t

C:aporto de fragata 	
	

64 »
62 >
60 >

Art. 51. O chefe do Corpo de Engenheiros Novaes que center
mais de 45 annos de serviço, dos quaes dons no posto de contra-
almirante. será' graduado no posto immediato.

Art. 52. Todos os engenheiros navaes serão responsareis, de .
accôrdo COM as leis, cod gos e regulamentos em vigor, pelas faltas
disciplinares que commettorem no desemPenho de suas attribuições
e deveres.

Art. 53. No caso de ser algum engenheiro accusado de erros
ou faltas profis sionaes, o chefe do corpo nomeará uma commissão
composta do tros engenheiros mais graduados ou antigos, afim do
emittir parecer sobro o assumpto.

§ 1. 0 Si não houver no Corpo do Engenheiros numere sufficient
de officiaes nestas condiçies, o Ministro da Marinha nomeará, para
completar a commissão, um oflicial do quadro gorai da armada
mais antigo ou graduado, si houver falta apenas de um engenheiro.

§ 2.° No caso contrario, a questão será sujeita ao Consolho
Almirantado.

Art. 54. Os engenheiros navams procedentes da Escola Naval
usarão do mesmo uniformo dos officiaes do corpo da armada, e
mais o distintivo estabolech l o no plano dos uniformes.

Paragraplio unico. Os engenheiros não procedentes da Escola
Naval usarão o uniforme actual.

CAPITULO VII

DTSPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 55. Os actuaes engenheiros não procedentes da Escola
Naval passarão para um quadro e draordinario, na qual se poderão
ser promovidos por antiguidade, de conformidade com as dispo-
sições estabelecidos para o quadro extraordinario do corpo da
armada.

Art. 55. O quadro extraordinorio ficará extincto com a reti-
rada do serviço dos engenheiros de que trata o artigo anterior, e
não poderá ser renovado.

Art. 57. Dentro do prazo de tres aflitos, da data do presente
regulamento, poderão ser nomeados engenheiros esta giarios. com
direito á admissão no quadro de enge liteiros navaes, de confor ai-
dado com os arts. 21 a 26, os capitães-tenontes ou l os tenentes, que
tiverem estudaolo as respectivas especialidades com aproveita-
mento reconhecido, do conformidade com os arts. 22 e 23.

Art. 58. As ant l gitidades relativas destes officia ps e dos actuava
engenheiros navaes serão reguladas pcl . t ,; Leis em vigor.

Art. 59. Para. execução do presente regulamento poderá •)
Ministro 'da Marinha, ten ,lo em vista a aptidão do 3 engenheiros
fazer as transforencias que julgar conveniente do uma para outras
secções.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1908. — Alexandrino Faria
.de A'encar.

Minisf erio da Guerra
Por decretos do 24 do fe'voroiro de 1908,

foram perdoados do resto do tompo que lhes
falta para cumprirem as nonas a que foram
condemnados os sentenciados militares
abaixo mencionados:

Ernesto José dos Ssirtos, Virgilin Feijó,
Octavio Pereira da silva e Sonz•i„loaquim
Pacheco, Francisco José, Marciano do Es
rito Sant ), Manoel Joaquim ds Silo Ale-
xandre Alvos de Azevedo, Manoel Pitibeiro
de Souza, Antonio Luiz Paoheco, Maximiano
da Cruz Maria, Francisco do Sonza Machado,
Condido BelOm dos Reis, Manoel Mendes dos
Soltos e Benedicto Gaspar Muller, todos por
crime de deserção.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

*Por titulos de 29 de fevereiro proximo
lindo, foram nomeados

Antonio Brido do Araujo para o logar do
sub-inspector da Inspectoria de Seguros na
2° eirannseripção

Aff ,no Matilhas Coelho pata o de encarre-
gado dos balanços (1-1. Caixa de Conversão

Euri, o Moreno Ceutinho Cana varro pa ,.% o

de ajunda,nto do administrador das capa-
tazias da Alfandegs do Pará.

— Por portaria de 2 do corrente, foram
concedidos (10 dias de licença, com venci-
mento, na fôrma da lei, ao procurador Ne ai
da Deleoacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Espirito Sinto bacharel Affonso
Corrêa Lorio para tratar do sua saulo onde
lhe convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 29 de fevereiro
de 1908

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas

N. 49—Para que se possa resolver sobre o
pagamento da divida de exercidos findos, na
importando de 960:t, de que é credor o car-
teiro da agencia do Correio de Macahé Ho-
nulo Joaquim de Sampaio, de quem trata
o aviso desse ministerio. n. 483, de 13 do
corrente, rogo a V. Ex. so dign3 informar-
me si do saldo de 8:235 .4183 da verba :33—
Pesoal, aos agentes, ajudant3s o thesourei-
ros—do exordcio l90, foi abatida a quan-
tia a pagar-se áquelle credor.

R dtoro a V. Ex os protestos da•ainha
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios
teriores:

N. 20 — Constando do °Meio da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Ce irá,
n. 45, de 25 de novembro do anno proximo
findo, ter sido construido na a-lha de Co
nindé, naquelle Estado, pela commis.ão
Soccorros Publicos durante a secca de 187;
a.1879, um predio, que actualmente é ()o-
cupado pela respectiva Intendencia Muni-
cipal, peço a V. Ex. se digne prestar-mo as
necessarias informações a respeito.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex
os protestos da miaha mais alta estima e
distincta consideração.

Dia 2 de março de 1908

Sr. Ministro da Guerra:
N. 27—Communico a V. Ex., em solução

ao aviso desse ministerio, n. 86, de II do
mez proximo passado, que o credito de
50:000$, solicitado no de e, 1.052, :h
7 de dezombro do anno passado, e desti
nado á compra de cavallos e eguas pa-a o:
regimentos estacionados no Rio Grande do
Sul, foi concedido á Delegacia Fiscal na-
quelle Estalo por telegramma da Directo-
ria de Contabilidade do Thesouro Federal
de 31 do referido mez de dezembro, confir.
modo pela ordem n. 524, da mesma data.

Reitero a V. Ex os protestos á minha
alta estima e mui distiucla consideração.
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N. 28— Tendo sido distribuido á Direcção
Geral da Contabilidade desse minisLerio o
credito aberto pelo decreto n. 6.385, de 28
de fevereiro de 1907, st execução do de-
creto legislativo n. 1.51 0. de 1 de sistembro
de 1906, rogo a V. Er. se digno provi-
denciar no sentido do ser annullada na-
quella repartição a importando, de 1:070a
devida ao tenente-coronel do corpo do es-
tado maior Alcibiades Martins Ranael, afim
de poder o Thesouro habilitar a Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul a efectuar o
respectivo pagamento, conforme solicitou
este mesmo ministerio em aviso n. 1.001,
de 18 de novembro do armo passado.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta. consideração.

N. 29—Tendo sido distribu ido a Direcção
Geral do Contabilidade desse ministerio o
credito aberto pelo - decreto n. s.385, de
28 do fevereiro do 1907, para execução do
decreto legislativo n. 1.5O0, do 1 de setem-
bro de 1906, rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido de ser annullada na.quella.
repartição a quantia de 1:070$, devida ao
tenente-coronel do corpo de do engenharia
Manoel Theophilo Barreto Vianna, afim
de poder o Thesouro habilitar a Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul a
effectuar o respectivo pagamento, conforme
solicitou esse ministerio em aviso n. 1.005,
'de 18 de novembro do anuo passado.

Roitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.

N. 30— Não sendo de exercidos findos a
divida do que trata o aviso de V. Es., n. 1.001,
do 18 de dezembro ultimo, na impwtancia
de 553, e do que é credor o tenente-coronel
do estado-maior do exercito Oscar de Oli-
veira Miranda, proveniente do diferença, de
ordenado e gratificação que deixou do rece-
ber em 1913 como professor da Escola de
Guerra, de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, vist 1 o credito aberto pelo
decreto n. 6.3s5, de 28 de fevereiro de 1907,
para execução do decreto legislativo n. 1.500,
de setembro do anuo anterioo, ser supple-
montar do § 5. do art. a2 da lei do orça-
mento para o exercido de 1007, torna-se no-
cessado para a liquidação da mesma divida
que na D rocçã.o Geral de Contabilidade
desse ministerio seja annullada aquella
quantia, afim do que se possa providenciar
para que a Delegacia Fiscal do Thesouro na-
quelle Estado fique habilitada a °ocorrer ao
pagamento da mencionada divida.

Reiteiro a V. Ex. 03 protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 29 de fevereiro de 1908

S'r. delegado fiscal no Ceará:
N. 54—De ace.ordo com o despacho do Sr.

Ministro, do 22 do corrente mez, recommen-
do-vos procureis saber si efectivamente o
predio a que se refere o vosso officio n. 45,
de 25 de novembro do anno prosais° pa.3sa-
do, foi construido na villa do Canindé, nesse
Estado, pela commissão de Soccorros Pu-
blicos, durante a secca do 1877 a 1879, con-
vindo declarar-vos, nos termos do mesmo
despacho, que a doutrina do paragrapho
linico do art. 64 da Constituição citada no
final do dito officio com relação a posse da-
(Judie omino pela Intendencia arunicipal da
.alludida villa, só poderia prevalecer si o
Governo da União ou o mesmo Sr. Ministro
tivesse declarado nãe ser o pretlio em ques-
tão na,aoss;uao aos seus serviçis e o pas s asse
ao duninio dos e Estado. *

Dift 2 de março de 1908

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 46—Remotto-vos, p.a,ra os devidos fins,

o incluso titulo de 14 do mez proximo pas-
sado, que nomea Francisco Castijon para o
los,,ar de collector federal em Monte Santo,
nesse Estado.

— Sr. delgado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 63— Remetto-vos, para os devidos finr,
os inclusos decrátos de 20 do mez passado,
que nomes m para a Alfandega do Rio Grande,
nesse Estado, 3s eseripturario o 40 dotaria
Bloca de Freitas e 4 0 escripturario Anis-
tarcho da Silveira Fontes.

N. 64 — R.ernetto-vos, para os devidos
effeito, o incluso decreto do 20 do mez pro-
ximo passado, que nomea .Tosa Luiz de Aze-
vedo e Souza para o legar de 2° escripturario
da Alfandega de Uruguayana, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 26—Remetto-vos, para os devidos fins,
o iocluso decreto do 20 do mez findo, que
nomea Proibia) Marcos de Araitio para o
legar de 20 escripturario da A/fandega do
S. Prancisco, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 141—Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos fiados de 14 o 15 do mez passado,
que nomearia Aristides Barreto para o togar
de escrivão da Co!lactoria. em Cravinhos
Fabio Villela para o legar de collector em
Itaporangs„ nesse Estado.

Inspectoria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 28 de fevereiro de 1908

Companhia Sal America representando
sobro a verba de 305:7053180 que do rala-
torio consta ser a . bonificação creditada no
exercido aos sezurados da Sociedade «A Equi-
tativa do8 Estados Unblosdo Bra.zil » . —Pecam-
se as devidas explicações. Entretanto devo
lembrar que no caso de duvida a Inspectoria
pode proceder a exames locaes o diligencias
na séde das companhias fiscalizadas, de con-
formidade com o art. 60 do regulamento
n. 5.072, de 1903.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 29 de fevereiro de 1908

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 3—Requisitando pagamento da folha
dos funccionarios da repartição durante o
mez hoje findo.

N. 4—Requisitando pagamento do 400$ do
aluguel da parte do edificio da Praça que
esta repartição °ocupa o relativa ao mez
hoje findo.

N. 73—Enviando a folha do frequencia
dos fiscaes juntos ás companhias estran-
geiras, durante o mez hoje findo.

N. 5—Requisitando pagamento dos venci-
mentos dos deus escreventes e do servente
durante os mezes de janeiro e fevereiro.

—A's Companhias do Seguros Mercurio;
Coofiança, Argus Fluminense, Nacional de
Seguro Mutuo Contra Fogo, Garantia, Pre-
vidento, Indemnizadora, União dos Pro-
pra,,ries, Integridade, União Commercial
dos Varegistas, Lloyd Americano, Geral, Mi-

nerva, Equitativa dos Estados Unidos do
Brazil, Brazil Sul America e Caixa Geral das
Familias.

No. 74 a 90—Communico-vos para os de-
vidos effoitos, que o Sr. Ministro da. Fa-
zenda, do acceirdo com o art. 51 do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.072 de 12 de
dezembro de 1003, fi ou em 2:4004000, por
despacho do 28 do corrente, a contribuição
com que cada companhia nacional de se-
guros deve concorrer para as despezas do
fiscalização no corrente exercido, mareando
o prazo do 15 dias, a contar desta notifi-
cação, para o pagamento.

Cumpre, pois, que essa companhia re-
colha, no prazo fixado, a referida impor
tancia ao Thesouro Federal, mediante guia
expedida por esta repartição.

— A' Equitativa dos Estados Unidos do
Brazil:

N. 91 — Tendo a Companhia de Seguros
Sul America reclamado contra a veraci-
dade da verba de 305:79409 de bonifis
cação creditada no exercicio findo a 30 dó
junho de 1926 aos segurados da Equitativa
e que foi mencion ida no quadro respectivo
organizado por esta Inspectoria, segundo as
informações que foram pratadas pela vossa
sociedade ao qurasato ri; 11 do officio n. 3§,
do 14 de janeiro de 1907, relativo ao °ser-
cicio de 1 de julho do 10t5 a 30 de junho do
1906 (importando da bonillefrio auferida
pelos rnutuarios de segueos de vida durante o
prazo alludido) e que em resposta por ofs
fido de 15 de fevereiro do atino findo in-
formastes ser 305:795$180, torna-se neces-
sario que presteis os esclarecimentos que
julgardes acertados, afim de que seja feita a
devida rectificação a que tenha dado mci-:
tivo algum equivoco na menção da aludida
verba.

Aproveito a °oportunidade para resom-
mendar-vos que as informações pedidas por
officio n. 22, de 1 do corrsnte, ssjara pres-
tadas não só com a necessaria, exactidão
esmo bambem destacadamente para que
assim possam constar dos quadros estatis-
tiCos que esta repartição organiza.

Estou certo de que reconliecareis a con-
veniencia, e no intoresse das proprias socie-
dades de segur,m, de se conhecer qual o
valor dos negoçi)s realizados no paiz desta-
cadamente dos realizados no estrangeiro,
bem como separadamente os do ramo ter-
restre dos do maritimo.

—A's Companhias de Seguros Ama,zonia,
Lealdade, Lloyd Paraense, Comi-floreia',
Alliança, Paraense, Segurança o Garantia
da Amazonia (de Belém) ; Maranhense,
e Esperança (de S. Luiz); Amphitrite, In-
deranizadora, Phenix Pernambucana, Irá e
Nacional do Seguros (de Recife); Alliança,
Interesse Publico e Garantia mutua do Gra-
zil (da Bahia); Paulista (de S. Paulo); Rio
Grandenso (do Rio Grande) • Pelotense (do
Pelotas); Porto Alegrense, União, Phenix do
Porto Alegre e Providencia do Sul (de Porto
Alegre).

Ns. 92 a 116— Communico-vos, para os
devidos efeitos, que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, de accôrdo com o art. 51 do regula-
mento annexo ao decreto n. 5072,.072 do 12 do
dezembro de 1903, fixou em 2:40$ por
despacho do 28 do corrente, a contribuição
com que cada companhia nacional do
seguros devo concorrer para as despezas dei
fiscalização no corrente exercicio, marcando
o prazo de 30 dias, a contar desta notificação,
para o pagamento.

Cumpre, pois, que essa companhia reco-
lha, no prazo fixado, a referida importaucia
á Delegacia Fiscal nos respectivos 'Estados.'



Caixa do Conversa°

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SABIDAS D g MOEDAS

Durante o enes de fevereiro de 1908

Moedas Entradas Sabidas
Existencia em

cofre

Soberanos 	  20.714-0-O 82.230 -0-0 5.76 I . Ga5-10-0
Ouro Nacional 	 8.165.000 2. 680 . , )00 109 .2)0. 000
FraneoS 	 16.210 35.020 10.559.430
Dolla.rs 	 5,025 1.495 124.545
Marcos 	 6.070 6.800 150
Libras, 	 770 1.003 3.710
Pesos argentinos 	 530 — 1.725
Corôas 	 — — no
Réis fortes 	 15$000 204003 —
Pe40tas 	 20 — 110

Equivalencia em reis 	 	 383:275$153 1.353:747$819 99.561:9323077
Contabilidade da Caixa do Conversão, 2 elo março de 1908. — O escripturario,

Eurico M. Iforta.—Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe de Contabilidade.
BALANCETE EM 2) na FEVEREIRO DE 1908

Ac!ivo	 Passivo
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Caixa, ouro 	
	

99 51:982077
Caixa 	

	
80.612.947)j223

Resgate do notas 	
Fracções em moela subsi-

	 1.351:840$000

3:012)g)77diaria 	
1 .059 : 0073000Notas inatilizadas 	

877.000:0 ;043000Material para emissão 	
•
	  1.059.605:3023077Total

Ministerio da Guerra
Expediente de 25 de fevereiro de 1908

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Saja, contemplada a intendencia do 6° dis-
triclo militar no numero das repartiçies
que recebem da Imprensa Nacional o Diario
Officia! (aviso n. 113)

Sejam distribuidos ás Delegacias Fiseaes
nos Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes quantias referaites ao exer-
cido de 1007:

No Pará, de 5:000, por conta do § 9°
Em Sergipe, do 40065, por conta da

verba — Vantagens do forragem
No Paraná, de 2:000, por conta do § 12
No Rio Grande do Sul, do 5:79;$086, com

destino á Alfandega de Sant'Anna do Livra-
mento, por conta dos §§ 1° e 15° os. 24 e 35.

Sejam pagas no Thesuuro Federal 	 as se-
pintes quantias:

Do /3:47%110, Sendo: a Domingos Joa-
qiiim da Silva & Cana., 1:200$ ; a D. Nor-
ris 88$00; a Guinle & Comp., 270$700 ; a
Ilaupt, Bicha & Comp., 47243100; a Ludolf
& Luilolf l:470; a Lacerda .ti , iXA1 Sz Comp.,
5:3O4810; a Luiz Macedo 720$ o o Sei-
gneuret & Maiset 3:95'4010 (aviso nu-
mero 100):

Do 4:54 4 4740, sendo: a Luiz Macedo
1:06000 e a Villas-Baas & Comp. 3:477$949
(aviso n. 105) ;

Do 4:944$335, se.ndo: a Arens & Comp.,
165)3101 ; a D. Norris 1:350$ ; a Luiz Ma-
colo 77; a Manoel Pereira 234$405;
Oscar Taves & Comp., 1942,00 ; a Ottonl
2r,e Silva 927$540 o a Pacheco Moreira &
Comp. 1:995$0.10 (avi so n. 101)

)4 De 5:374060 a Arthur Fernandes (aviso
n. 107) -
-• De 44 ao Jornal do Drazil (aviso n. 108)

• De 4:3 , 17$200, sendo: a Behrend, Sele-
Midt & Comp, 2:100$; a Deoclociano C. da

Emissão 	
Notas a emittir 	
Notas a incinerar 	
Fro.ceiies, ouro 	
Thesouro Federal 	
Notas a assignar 	

Total 	

Cruz 100$ e a Luiz Macedo 2:167$200 (aviso
n. 109) ;

De 100$ á Irmandade do Santissimo Sacra-
mento da Candelaria (aviso n. 110) ;

— Ao prefeito do Alto Partis, accusando
o recebimento do seu officio n. 484, de 9 de
janeiro ultimo, o declarando que, nesta data,
se providencia para que, pela Directoria
Geral de Engonharia, seja organizada planta
de quarteis para as companhias regiona,es o
casas para os respectivos offlaiaes, o que
fica acceito o terreno escolhido para as coa-
strucções agua se refere o mesmo oalcio.

— Ao director da Escola de Guerra, con-
cedendo licença ao 1° tenente Alfonso Datar-
vi l Ferreira e Silva, 205 tenentes Manoel do
Nascim neto Pires, Raul Tupper o Ulysses
Teixeira da Silva Sarmento, Emilio do Aze-
vedo Ribeiro, José Pinto Barreto, Silvio
Lourenço Schteder, Telemaco do Paula Ro-
drigues, Achilles Lima do Moraes Cadinho,
Filomeno do Assis Brandão, João Telles de
atenazes, Zopyro Ourique o Ovidio Jauffret
Guillon, todos alumnos da mesma escola,
paro prestarem exames vagos das matarias
que se mencionam, conformo pediram, nos
papeis que se remettem.

— Ao director da Fabrica de Cartuchos e
Artificios de Guerra, declarando que, do
accôrdo com o disposto no art. 38, § 2°
painel C, do regulamento, deverá, sor sus-
penso, por dous mezes, do respectivo exerci-
cio, o amanuense da mesma fabrica Gaspar
Saturniano Cavaleanto Uchôa.

— Ao intendente geral da Guerra
Approvando a proposta que faz, do 2 te-

nente Pedro Cavalcanti do Albuquerque
Vasconcellos para servir como encarregado
do deposito de artilharia

Declarando que deverá ser lavrado con-
tracto apenas em relação aos artigos acceitos
pelo conselho de compras da intendencia do
6° districto militar na concurroacia offe-
amola para acquisição do insiguias, arda-
mento, utensilios e outros artigos, forne-
cendo-se pela Intendendo. Geral da Guerra os
que foram excluidos.	 • a

Mandando. :
Effectua,r 03 reparos necessarios na cana-

lizaçãa do gaz no quartel do 23° batalhão do
infantaria, orçados em 1:803,3900.

Fornecer
A' Conjedera,ção do Tiro Brazileiro do Rio

Grande o armamento o munição de que
tratam 03 offleios que se ramettoin

Ao Arsenal do Guerra do Rio do Janeiro,
com dostino á secçio do careairos o solteiros,
os artigos constantes do pedido annoxo aos
papeis que se enviam.

— Ao chofe do Estado-Maior do Exercito e
Conced endo licenca
Ao 2° tenente aggrega,do Horcules Eduardo

\\reaver para residir em Manzios emquanto
permanecer na 2' classe do exercito

A03 2 45 tomentos Alberto Porta Alegre e
Abel Henrique de Medeiros para,no corrente
anno, 93 matricularem na Escola de Estada
Maior.

Ao alumno do Collegio Militar Bento Ri
beiro Carleiro Monteiro para, no corrente
anno, se matricular na Escola de Guerra,
prestando, proviameate,no mesmo collegio,
exames de tr . gonornetria, batanica e zoo-
logia.

Aos officiaes, aspirantes e alamos da Es-
cola de Guerra abaixo declarados para, na
corrente anno, proseguirem em seus estudos
na escola de artilharia e engonharia pelo re-
gulamento de 1908 : 2°5 tenentes Romã°
Veri ano da Silva Pereira o Ulysses Teixeira.
da Silva Sarmento, alferes aluamos Antonio
Fera andes Dantas e João Theodoro Pereira
de \relia Netta, aspirantes a °tildai, Alberto
Tourinho, Mario Augusto do Nascimento,
Luiz Tavares Guerreiro, Lourival Duarte do
'Carmo e Francisco José Dutra, alumnos da
Escalada Guerra Faustino Candido Gomes.,dosa
da Silva Barb.isa, Luiz Doi mont, José Barbosa
Mont s iro, José Bentos Monteiro, José Guima-
rães Jobim, Oataviano Delmont, Pedro Alves
Monteiro, Pantaleão da Silva Pessoa,Pericles
do Bittencourt Ferraz, ala.na e l Tiburcio Ca-
valcanti. Tancrolo Vieira da Cunha, Ray-
mundo Mendes Barlamaqui, José Pio [largos
de Castro, João Bernardo Lobato Filho, Al-
cides Lauridó do Sant'Anna, Alzir Mantes
Rodrigues Lima, Auroliano Lima do Moraes
Cadinho, Antonio da Silva Rocha, Arniandis
Masson Jaapios, Amorico dos Santos Car-
valho, Cornelio Caldas da Silveira, Carlos da
Costa Pinheiro, Ettric) Laranja, Euganio Pe-
reira de Almeida, Elias Lopes, Francisco
José Pinto, José Silvestre de alado, Josa
Nery Ewbank da Camara, Jotio Propicio
Merma B arreto, José Ferraz de Andrade, Al-
berto do Medeiros Raposo e Alipio Fran riso
Pereira.

Declarando:
Que estando em vigor o aviso a. 1(31, de

3 de fevereiro de 1905, 03 alumio; da Eseola
de Guerra que concluiram em 1905-19)1 o
1° anno da extincta Escola. Militar d3 Boa-
zil, quando naquolla escola foram matri-
culados, bem como 03 que cmaluiram o
2° armo da mesma escola pelo ragulamoato
do /898 estão dispensados da frequoaoia ã
escola do applica,ção do infantaria o cava[-
lana;

Que, do acelera° com o seu parecer ornit
tido em officio do 6 de junho ultimo, deverá
ser publicada em separado, na Revista Mi.
Mar, a traducção que se envia, do aM anual
da preparação das tropas para o combate,
pelo general Dragorniroff.

Mandando:
Averbar na 115 de officio do 2° tenente Ar-

Ume Julio Alvares Jardim a circumst en cia
do havor servido de 14 do março a 27 de
agosto de 1893, como instrutor das fo rças
civis commandadas polo general Ant onio
Adolpho de Foatottra, Mama, Barro, te n to
tomado parto nos combates de Upamar oty,
Pirahy e Serrilhada •

90.5a1:950$000
80.3a7:980$000
2.425:34)4000

3:032$077
18:003e0a0

877.000:00%000

1.059.605:302$077

Contabilidade da Caixa de Conversão. 29 de fevereiro de 1908.-0 escripturario,
Antonio Ri!,eiro da Fonseca Junior.—Dr. Carlos Claudio da Silva, abafo da contabilidade.
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Collo3ar, no cAlmanak do alinistevio da
Guerra», o nome do capitão Joaquim Nunes
da Silva Filho, acima do nome do capitão
lleloodoro Sodré, visto ter-se verificado não
contar este oficial antiguidade da gradua-
ção do posto que tem;

Declarar ao commandante do 5° districto
militar, em resposta ao seu officio de 21 de
dezembro findo, que ás praças desairan-
ehadas em virtude de lei e que serviram
nas manobras o exercicios ultimamente re-
alizados por forças do mesmo districto, se
deverá restituir, quanto ao tempo em que
noites tomaram parte, a, importancia
etapa que então deixaram de receber, appli-
cando-se-lhes assim e disposto no para,grapho
unico do art. 8° das instrucções para os ex-
ercicios das forças do 40 districto militar ;

Por á disposição do director-geral de en-
genharia, para praticar na commissão
Villa, Militar em Sapopemba, o 2 3 tenente
Trajam do Viveiros Rapeso, ficando sem
efreito o aviso de 14 do corrente referente á
pratica do mesmo official na Estrada. do
Ferro Central do Brazil.

Transferindo
Na arma de cavallaria, os 2°' tenentes

Francisco de Avila Gareez, do 30 regimento
para o 8°, e Setembrino Alves de Oliveira,
do 8° para o 3°;

Na arma de infantaria, os 203 tenentes
João Alves Pinheiro, do 38 3 batalhão para
o 16°, e José de Siqueira Campos, do 160
para o 38°.

--
Ministerio da Guerra— N. 107 — Rio de

Janeiro, 25 do fevereiro de 1903.
Sr. intendente gelai da Guerra — Consta

do vosso officio n. 114, de 6 do corrente
haver o capitão do 2 0 batalhão de infan-
taria João Carlos Formei consultado si a
101 observação da tabella n. 1 de distri-
buição de fardomento, publicada em ordem
do dia n. 331, de 15 do fevereiro de 1904,
é applicavel ás praças que accurnulam di-
vida de fardamento no mesmo corpo.

Em solução a essa consulta feita ao com-
mandante do 23 districto militar e por este
enviada a essa intendencia com officio n. 88,
de 18 de janeiro findo, vos declaro, para os
tins convenientes, que tudo fardamento das
praças do exercito deve ser considerado
carga das respectivas companhias, esqua-
drões o baterias e não propriedade das
praças.

Declaro-vos
'
 outrosim, que não tendo o

aviso n. 49, do 25 do janeiro findo, a que
vos referis no vosso citado officio, efeito
retroactivo, não se deve tirar o direito ao
titulo do divida do fardamento que as pra-
ças venceram e não receberam até 31 de
dezembro de 1907, pelo que se deverzt pas-
sar titulo de divida ds praças nessas condi-
ções das peças de fardamento vencidas até
esta data e não recebidas em tempo oppor-
tuno.

Saude e fraternidade. — Hermes l. da
Fonseca.

--
MiWsterio da Guerra—N. 310—Rio de Ja-

noiro, 25 de fevereiro do 1908.
sr. chefe do Estado Maior do Exercito—Em

solução ao telegra.mma que vos dirigiu o
commandanto do 613 districto militar em 23
do janeiro findo, tratando da consulta que
lhe fez °general do brigada José de Siqueira
ele,nezes, commandante da l e brigada do in-
fantaria, sobre o prazo do dispensa de ser-
viço que pôde ser conceeido aos officiaes e
praças que fazem parto das divisões e bri-
gadas, vos declaro, para os fins convenientes,
que os commandantes de divisões podem dar
oito dias de dispensa do serviço e os de bri-
gada sós dias.

Saude e fraternidade. —Hermes R. da Fon-
seca,	 .•

alinisterio da Guerra—N. 319—Rio de Ja-
neiro, 25 de fevereiro de 1908.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito-
Fstando terminados os trabalhes de con-
strucção do edificio destinado ao sana,torio
militar em Campos do Jordão e, por esse
facto, dissolvida a respectiva commissão
constructora, mandai, em nome do Sr. Pre-
sidente da Republica e no meu, louvar, em
ordem do dia dessa repartição, o tenente-
emanei do corpo de engenheiros João Tei-
xeira Mala, chefe da referida commissão,
pela proficiencia, zelo o notarei compote,n-
eia com que desempenhou suas funcçõee.
louvor que deverá ser extensivo aos seus
auxiliares 1°' tenentes Alberto Larenitre
Wanderley e Heitor Toledo e 2° 3 tenentes do
exercito Francisco Jose Teixeira Junior e Joa-
quim Joses Gomes da Silva.

Saude e fraternidade. —Hermes R. da Fon-
seca.

Supremo Tribunal Mi1ita:I-

A(3X DX SESSÃO EM 22 DE NOVEMBRO i 19e7
Presidencia do Sr. ministro almira,Je

E(iziario Barbosa
A03 22 dias do mez de novembro do anno

de 19)7, achando-se presentes os Srs. minis-
tros marechaes Rutin° Gaivão e Teixeira
Junior, generaes do divisão Marinho e Me-
deiros. Drs. Souza Carvalho, Aeyndino
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da ses são ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:

• Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Arthur Militão, soldado do 2° batalhão de

artilharia de posição, accustolo de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra, que condenmon o réo a s is mezee
de prisão com trabalho eme) incurso no
grá,o minimo do art. 117, n. 3, do Codigo
Penal Militar.

Eucl ides de Jesue, soldado do corpo de in-
fantaria de marinha, accusailo de deserção.
—Foi reformada a sen t ença do c,onstolho de
guerra, que condemnoti o réo a quatro unos,
sete mezes o 15 dias de prisão com trabalho,
para condemnal-o a tres annos e tres !luzes
de igual prisão, ardo médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Odilon Manoel de Almeida. soldado do 5°
batalhão de artilharia de posição, aceusalo
do insubordinação.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra, pie condemnon
o r(o a Seis mexes dii prisão com trabalho,
grão maximo do art. 99 do Codigo Penal
Militar.

Manoel Pereira dos Santos Segundo, sol-
dado do 6° batalhão ee artilharia de posi-
ção, accusado de deserção.—Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que coa-
demnou o réo a tres annos e tres mexes de
prisão com trabalho, como incurso no grão
sub-médio do art. 117, n. 1, do C,odigo Penal
Militar.

Gabriel de Souza, marinheiro nacional de
23* classe, accusado de deserção.—Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra, que
condemnou o réo a tres annos do prisão com
trabalho para condemnal-o a tres annos e tres
mezes do igual prisão, como incurso no gráo
médio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro rir. Acyndino de Ma-

Jostr Mario de Araujo, soldado do 4° regi-
mento do cavallaria, accusado do deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de

guerra, que condemnou o reo a seis annes de
prisão com trabalho, grei) maximo do
art. 117, combinado com o art. 119, ambos
do Codigo Penal Militar, sendo expulso de-
pois de cumprida a pena.

João Manoel de Oliveira, anspeçada do
5" iyg;mento de eavallaria, accusado de ho-
micidio.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra, que condemnou o réo a 10
annos de prisão com traiiallio, grão minimo
do art. 150, a 2°, tio Codieo Penal Militar.

YosO Soares do Oliveira. ,oldado do 5° ba-
talhão de artilharia de posição, ami gado de
deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o réo a
seis mezes do prisão com trabalho, grito mi:
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Odorico Pinto Ribeiro, soldado do 10 regi-
mento do earallaria, acusado do des:rção.
—Foi confirmada, quanto á pena, a s enten-
ça do conselho de guerra, que condenmou o
réo a seis mexes de prisão com trabalho,
grão médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Manoel Ces ..1,rio dos Sahtos, sold a do do
9° regimento do cavallaria, accusado do
homicidio. Absolvido pelo conselho de guer-
ra.—Convertett-se o julgamento em diligen-
cia. contra o voto do reator, que votou
pela confirmação da sentença do conselhO
de guerra.

••n•n•I

ACTA DA SESSÃO EM 27 DE NOVEMB:10 DE 1907
Presidencia do Sr. . ministro almirante

Pereira Pinto
Aos 27 dias do mez de novembro do armo

de 1907, achando-se presontes os Srs. mi-
nistros almirante Elisiario Barbosa, mare-
chal Rufino Gaivão, almirante Coelho Nato,
mai echal Teixeira Judio. , generaee de di-
visão Marinho e Medeiros. Drs. Souza Car-
valho, Acyndino de afagalhãe3 e Arrochellae
Galvão, o Sr. presidente nbriu a sessão.

Lida e approvada a acta na sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do e,xpe-
pionte, que foi lançado no livro competente.

Foram relatailos os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Victorino Leão, musico do 4° regimento

de artilharia de campanha, acusado de ho-
micidio.-0 tribunal, tomando conheci incuto
dos embargos oppestoe pelo réo ao aceórdão
de fl. 93, que o condemnou a 10 olmos do
prisão com trabalho, deu provimento aos
mesmos embargos (por cinco votos contra
cinco) para. reformando o referido accordão,
absolvel-o da accusação intentada, per ter
praticado o crime em legitima defesa. Os
Srs. ministros almirante Elisiario Barbosa,
marechal Rufia° Gaivão, almirante Coelho
Netio, general de divisão Medeiros e Dr. Ar-
rocliellas Gadvão votaram pelo aceira:10 em-
bargado.

Rodolpho Augusto Gonçaves, soldado do
corpo de infantaria do marinha, accusado de
deserção.—Foi reformada a sentença do
conselho do guerra, que contlomnou o réo a
seis annos do prisão com trabalho, para con-
demnal-o a tatos a.nnos e tres mozes de igual
prisão, grão médio do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

José Camillo dos Santos, soldado da Força
Policial do District° Federal, accusa,do do
deserção a,ggravada.—Fei reformada a sen-
tença do conselho de guerra, que condemnou
o réo a oito mexes de pisão simples, para
condemnaao a quatro mexes de igual prisao
como incurso no grão médio do art. 288;do
regulamento n. 10.222, do 5 do abril do
1839.
- amfre Antonio Vianna, marinheiro na-
cional, cabo do esquadra Casemiro Aurelio
dé Mattos, foguista extra,numerario do 2e

•
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classe, asausaaos de fugida da peie.-- Foi
confirmada a sentença absoluturia do con-
selho de guerra.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães:

Rodolpho Gomes, soldado do 11 0 regimento
.de cavai-tarja, acoimado de deseraio.— Foi
reformada a sentença do conselho de guerra,
que condeinnou o réo a quatro armes, sete
MOZO3 a quinze dias do prisão com trabalho,
para condonmal-o a 22 1/2 mexes de igual
prisão, griio sub-madio do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

Francisco Trinou Rodrigues, soldado do
28 1 b .talho de infantaria, accuaailo do de-
serção. — Foi confirmada a sentença do
consolho de guerra, que condeninoa o réo
seis mezes de prisão com trabialoo, como
incurso no gráo minam do art, 117 do Co-
digo Penal Militar.

Pedro Castilhos, soldado do 12° regimento
ae, cavallaria, accusado do ferimento. —

confirmada a sentença do conseiho do
guerra, que a.bsolvou o ra.o da accusaç5.°
intentada.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arroehellas
Gaivão :

Severiano Martins de Mendonça, soldado
do 24° batalhão do infantaria, accusado do
desinça°. — Absolvido pelo conselho do
guerra. O tribunal, deixando de tomar co-
nhecimento do agravo por não sor caso
desse recurso, mandou cumprir o accórdão
de lis. 43. O Sr. ministro marechal Teixeira

' Junior votou pela absolvição do réo.
Antonio Francisco Gabriel, soldado do 23°

batalhão de infantaria, accusado de deser-
ção. Condemnado pelo conselho de guerra
a seis mezes de prisão e mais castigos. —
Converteu-se o julgamento em diligencia.

Rosalino Antonio da Silva, João dos San-
tos Silva o Alberto Manoel Alves, todos sol-
dados, o primeiro, do 8° batalhão do infan-
taria, o segundo, do 1 0 regimonto de arti-
lharia do campanha e o terceiro do corpo
de infantaria do marinha, °Acusados do de-
serção. — Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra, que condemnarain
os réos a seis mezes de prisão com trabalho,
como incursos no gráo minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar.

••nn ••••

ACTA DA SESSÃO EM 29 DE NOVENIBRO DE 1907

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 29 dias do moa do novembro do anuo
do 1907, achando-se presentes os Srs. minis-
tros: almirante Eliziario Barboza, marechal
Rutin° Gaivão, almirante Coelho Notto,
marechal Teixeira Junior, generaes de di-
visão Marinho o Medeiros, Drs. Souza Ca.rs
valho, Acyndino do alagalhã,es e Arrochellas
Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approva.da a acta da sessão ante-
cedente, o secretario declarou não haver
expediente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Candido de Menezes, soldado da Força Po-

licia,' do District° Federal, aceusado de de-
serção aggravada.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a oito meus de prisão o expulsão
depois do cumprida a pena, grito medi° do
art. 289, combinado cana o art. 288 do re-
gulamento n. 10.222, de 5 do abril de 1889.

Ataliaa Telles do Menezes Rodrigues, cabo
do esquadra do 4° regimento do artilharia
do campanha, acoimado de homicidio.—Foi
confirmada a sentença abaolutoria do con-
selho do guerra, contra os votos doa Srs. mi-
nistros almirantes Ëliziario Barbosa e Coelho
Netas.

M tnot1 ISustitchio de Oliveira, saldado do
1 0 boa talião de engenharia, aecus alo de de-
serção.--Foi confirmada a eateara do con-
selho de guerra que coa toamo o ,'éo a seis
mezes do prisão com trabalho, como incurso
no grito minimo do art. 117, n. 3 do Coligo
Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino da Ma-
galhães:

Luiz Augusto da Fonseca e Dano Soares,
ambos sold idos da Força Policial do Districto
Federal, accusados de deserção.—Foraan
confirmadas as seatenças dos conselhos de
guerra, que condeinnaram os réos a doas
'nozes do prisão simples, como incursos no
gráo minimo do artigo 288, do regulamento
n. 10.222, do 5 do abril do 1889.

Eduardo Teixeira da Silva, marinheiro na-
cional de ls classe, accusado de homicidio.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a 15 annos de
prisão com trabalho, como incurso no gráo
médio do art. 152 § 1° do Codigo Pena/
Militar, Votaram vencidos 03 Srs . ministros
Drs. Souza Carvalho o ACyndino de Maga-
lhães.

Clemente Pedro Fernandes, marinheiro
nacional, grumete, accusado do deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis annos
de prisão com trabalho, para condemnal-o
a tres annos e tres mezes de igual prisão,
gráo médio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

João Augusto da Silva Guimarães Junior,
soldado da Força Policial do District° Fe-
deral, acoimado de deserção aggravada.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o rio a oito me-
zos do prisão e expulo depois 'de cum-
prida a pena, grato m0,dio do art. 238, com-
binado com o art. 280 do regulamento
n. 10.222, de 5 do abril do 1880.

-
ACTA DA SESSÃO EM 4 DE DEZEMBRO DE 1907

Presidencia do Sr. ministro almirante EU.
ia Barboza

Aos 4 dias do mez do dezembro do armo
do 1907, achando-se presentes 03 Sr. mi-
nistros: marechal Rutin° Gaivão, almi-
rante Coalho Netto, marechal Teixeira Junior,
generaes do divisão Marinho o Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino do Maga-
lhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approva.da a acta da sessão anto-
cedente, o secretario dea conta do expedi-
onto que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel da Cruz Lima, soldado do 24° ba-

talhão do infantaria. accusado de deserção.
— O tribunal tomando conhocimento dos em-
bargos oppostos polo réo, devidamente re-
presentado pelo seu commandante do com-
panhia, ao accardão deste tribunal que o
coadomnou a seis mezes de prisão com tra-
balho, recebeu OS mesmos embargos para,
reformando o referido accardao, absolver o
réo da accusação intentada, visto julgar
nulla a sua praça, porque o rijo, além do sor
menor, é cidadão portuguez.

Anta° dos Santos Pereira de Araujo, sol-
dado do 1 0 batalhão de infantaria, accusado
de lesão corporal.—Foi confirmada a sen-
tença abs autoria, do conselho de guerra,
contra o voto do Sr. ministro almirante Eli-
siario Ba.raosaa

Joaquim Possidonio da Silva, soldado do
6° batalhão de artilharia do posição, °acusado
de deserção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o réo
tres annos o troe meus de prisawoM tra-
balho, como incurso no grão ?Ilédio
art. 117, a. 3, do Codigo Penal Militar.

Sabia:aia° Silvestre Pereira o João Mon-
teiro da Silva, ambos soldados, esta do
24° bat olha° de infantaria o aquento do 9 ing
gimento do cavallaria, accuaados de deser-
ção. — Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra que conclamaram 03
réos a seis 'nozes do prisão com trabalha,
como incursos no grão minimo do art. 117,
n. 3, do Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. ~nano de Ma-
galhães:

JosiS Rodrigues dos Santos o Benedieta
Francisco do Freitas,a.mbos soldados, este
do 4° batalhão de artilharia do posição o
aquelle do 5° reimento de artilharia de
campanha, accusados de deserção. --Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condenmaram: o primeiro destes
réos, José Rodrigues dos Santos, a troa annoa
o tres mozos de prisão com trabalho, coma
incurso no grão madio do art. 117, do Cu-
digo Penal Militar e o segundo a seis mexas
do igual prisão, como incurso no grito mi-
na:no do artigo e codigo citados.

Pedro Rodrigues de Oliveira, corneteiro
do 36, batalhão de infantaria, accusado de
ferimento. — Foi reformada a sentença de
conselho de guerra, que condomnou o réo a
uno anno de prisão com trabalho, para con-
damnal-o a deus annos de igual prisão, grão
minimo do art. 152, § 1° do Codigo Penal
Militar.

vã—o :
Polo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gal-

Honorio 'galgara, 2° sargento, Florisbellq
Silveira dos Santos, cabo ferrador, Israel
Gonçalves, Moysés José da Cruz o Conrado
Alves Botet, soldados, todos do 12° regimento
do cavallaria, accusados do fugida de preaoa.
— Foi confirmada a sentença a.bsolutoria do
conselho de guerra.

-
ACTA Da SESSÃO EM 6 DE DEZEMBRO DE 1907

Presidencia do Sr. ministro alntirante Eli-
siario Barbosa

Aos 6 dias do moa do dezembro do atino
do 1907, achando-se presentes os Srs. min's-
tros marechal Rada° Gaivão, almirante
Coelho Netto, marechal Teixeira Junior,
generaea de divisa') Marinho o aledeirol,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino do Maca I
lhães o Arrochellas Gaivão, o Se, prosidentu
abriu a sessão.

Lida o approvada, a acta da sessão antep-
dente, o secretario declarou não haver ex-
pediente.

Foram relatados os seguintes proaessos :
Pelo Sr. mallstro Dr. Souza Carvalho
Francisco José do Oliveira o Ormindo

Fanam lea Peixoto, ambos soldados, este do
22° batalhão de infantaria o aquelas do la
da MO31111 arma, accusados do deserção.
—Foram confirmadas as sentenças dos come-
lhos de guerra que condeninaram os réos
seis mezes de prisão com trabalho, grão mi-
nano do art. 117 do Codigo Penal Militar.

João Alves da Silva, soldado do 5° regi-
mento de artilharia do campanha, accusadu
de deserção.—Foi confirmada a sentença dO
conselho de guerra quo condemnou o riso a
sais mezes de prisão com trabalho, grão mia
nimo do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Mi-
litar.

Ricardo Custodio dos Reis, soldado do 28°
batalhão do infantaria, accusado do desce-
çã,o.—Foi reformada a sentença do conselhO
de guerra que condernnou o réo a seis annoa
de prisão com trabalho, para condemaal-o
tres atines e tres muss do igual prisão, grão
médio do art. 117; n. 3, do Codigo penal
Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de alai
galhães:

Rodolpho José Lourenço dos At" e,
José da silva o Saturnino do Oliveira, mari.:
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iiheiros nacionaes de 2'1 classe, accosados de
terimento.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerea, quer na parte que ab-
solveu o réo RudolEio José Lourenço dos
Anjos, como na que condeinnou os raos Ca-
milo José da Silva e Saturnino de Oliveira,
sendo o primeiro destes a nove meus de
prisão com trabalho, como incurso no artigo
152 (preambulo) do Codigo Penal Militar, e o'
segundo a sete prezes o 15 dias de igual
prisão, gráo sulamédio do citado artigo do
supra mencionado Codigo.

O Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães
votou vencido quanto aos ..é.os Rodolpho e

—Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
João do Deus da Rocha, soldado do 20 ba-

talhão de infantaria, aceusado de deserção.
—Foi reformada a sentonça, do conselho de
guerra que condemnou o ido aseis annos de
prisão com trabalho, para conlemnal-o
tres annos e tres mezes de igual prisão,como

▪ incurso no grito medio do art. 117, do
Codigo Penal Militar.

Manoel Cocilio o Jayme da Silva, ambos
soldados do corpo de infantaria de marinha,
accusa.dos de deserção .— lao rara confirmadas
as sentenças dos c inselhos de guerra que
condemnaram, o primeiro destes réos, Ma-
nool Cecilio a seis mezes de prisão com tra-
balho, como iiteurso no gráo minimo do
art. 117, do Codigo Penal Milit tr, e o se-
gundo, Jayme da Silva a tres annos o tres
mezes de igual prisão, como incurso no grão
médio daquelle artigo,tudo do citado Coaja°.

Antonio Cosmo da Silva, soldado do 1° re-
gimento do cavalaria, aocusa.do do deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho de
de guerra que condemnou o réo a toas a.nnos
e tres mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a seis mezes de igual prisão,
gráo minimo do art. 117, do Coligo Penal

ACTA DA SESSXO EM 11 DE DEZEMBRO DE 1907

Presidencia do Sr. ministro almirante Eli.
.zario Barbosa .

Aos 11 dias do mcz do dezembro do anno
de 1907, achando-se presentes Os Srs. minis-
tros marechal Rufino Gaivão, almirante
Coelho Notto. marechal Teixeira Junior,
generaes de divisão Marinho e Medeiros,
Drs. Souza Carvalho„acyndino de Maga-
lhães e Arroche' los Gabão, o Sr. pre Adento
abriu a sessão.

Lida o amorada a acta da sessão ante-
eelenta, o seccetaoio deu coiro, do expe-
teute, que foi lanç ido no livro competente.

Foram relatados os seguintes processo::
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Francisco de Assis Ribeiro. soldado do 23°

batalhão de infantaria, accusado de desor-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra, que condemnou o réo a seis antros
de prisão,com trabalho, para condemnaao a
tres annos e tres mezes de igual prisão,
como incurso no grão médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar. O Sr. ministro mare-
chal Teixeira Junior additou uma obser-
vação.

Gregorio Justo Moreira, soldado do 8° ba-
talhão de infaidaria, accusado do deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho de

'gae-ra, que cmdemnou o réo a seis anuas
de prisão,com trabalho e expalsão deoois de
cumprida a pena, para coademnal-o a 22 1/2
meze.s de igual prisão, grão sub-médio do
art. 117 do Coligo Penal Militar. O Sr. mi-
nistro marechal Teixeira Junior votou pela
pena minima.

Salvador Silveira, anspeçada do 10^ regi-
mento de cavallaria, accusado de homicalio.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra,qt. absolveu o rem da accusaçã,o in-
tentada, visto ter o mesmo perpetrado o
crime em legitima defesa propria.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acomdiim de Ma-
galhães:

Alvaro de Moraes Barros, Francisco José
de Oliveira, amuos saldados, e Clementino
Gemes da Silva, coraeteiro, o primeiro do
5° regimento de artilharia de campanha, o
seoundo do 2 batalhão de artiiharia de
posição o o teroeiro do 15° botando de in-
ova 1,n1f),. wicusados de deserç :ie.— Fo-
ram oil I e. nadas • manto á pena, as senten-
ças cl consoa-is' de guerra, que condemna-
ram s oais a Sais mesas de prisão com
trabalho, como ncursos no grão minime do
art. 1-17 do Coligo Penal Militar. O Sr. mi-
nista o marech tI Teixeira Junior additou
uma observação quanto ao réo Oliveira.

Raymmilo Jose Vieira e Eduardo Fran-
cisco de Lacerda, ambos soldados do 30° ba-
tal:ião de infantaria, accusados do deserção.
—Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra, que condemnaram os récs
a se's mezes de prisão com trabalho, como
incursos no grão minimo do not. 117 do Co-
digo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro De. Arroxellas Gaivão:
Paulo Martins da Silva, soldado do 6' ba-

talhão de artilharia de posição, acusado de
insubordinação.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra, que coademnou o réo
á duas annos de prisão, coar trabalho, para
condi:mal-o a um anuo de igual prisão,grão
médio do art. 97 do Coligo Penal Militar.
Votaram pela confirmação da sentença do
conselho de guerra os Srs. ministros
rani() EISiario Barbooi, e generaes do di-
vi -ão Marinho e Medeiros.

Octa,viano de Freitas, soldado do 31^ bata-
lhão do infantaria, accusado de deserção.—
Foi reformada a sentenç ). do couselho de
guerra, que condem nou o réo a quatro annos,
sete mezes e 15 dias de prisão, com trabalho,
para condemnal-o a seis mezes de igual pri-
são, como incurso no grão minimo do
art. 117 do C )digo Penal Militar.

Alcides Machado, sol lado do 31° batalhão
de infantaria, accusado de deserção. — Foi
reformada a sentença do coosolho de guerra,
que condemnou o réo a seis aflitos do pisão,
com trabalho, para condemna•o a tres
annos e tros nanes de igual prisão, grão
meio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Severino Rodrigues de Mello, soldado do
5° batalhão do infantaria, accusado du de.
sorção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra, que c mdemnoa o réo a seis
anuas de prisão, com trabalho e expulsão das
fileiras com inhabilitação para exercer qual-
quer cargo publico remunerado, grão ma-
ximo do art. 117, combinado com o art. 119,
ambos do Coligo Penal Militar.

Cas2miro Gomes do Nascimento, soldado
da Força Policial do District° Federal,
accusado de deserção aggravada.— Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra,
que 011dC111110i1 o réo a oito meus do pi-is
e expulsão do corpo, com inhabilitação para
qualquer cargo publico remunerado, grito
modio das p mas do art. 289, combinado com
os ars. 285 e 287 § 20 ns. 3 e 5 do regula-
mento n. l0.22, de 5 de abril de 1889.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 29 de fevereiro findo:
Foi exonerado o capitão de corveta Au-

gusto &ilidi ir Thies do cargo de comman-
chute interino do aviso Pern«ndes

Foram concedidas licenças :
Ao 1° tenente João Paiva do Novaes para

aperfeilk.r seus estudos na Europa, sem
direito a passagens, ajuda de custo e á gra-
tificação de que. trata o art. 58 da lei

n. 1.473, do 9 de janeiro de 1900, perchend o
os vencimentos do addido á Inspectoria de
Marinha, para cujo recebimento constituirá
procurador nesta Capital;

Ao 2° tenente Aristoteles Ferrão Gomes
Calaça, em vista do parecer da junta
medica, de tres mezes, na 'arma da lei, para •
trat ir do sua, elude onde lhe convier.

Directoria do Expediente

Dia 29 de fevereiro de 1908

EXI'EDIENTI' DO SR. MINISTRO

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 9 0—Rogo vos clameis de providenciar

no seoi ido de ser concedida isenção de direitos
ai ito,noiros para 110 metros de tira de tapete
de cóco, encommeada dos na Europa á casa
L. P. dos Santos, pela Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado da Bahia, os girou
são destinados ao referido estabeleci Incuto.

N. 901—Solicito-vos expedição de ordem
telegraphica á Alfandega do Rio Grande
do Sul, para serem despachadas livres de
direitos 10 caixas com a marca B. B. T.
contendo artigos destinados ao pharol da
Ponta do Alegre, as quaes vieram a bordo
do vapor Santa GNI:mira, procedente do
lavro.

N. 902—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de serem despachados livres de
diroitos; na Altandega do Estado do Ma-
ranhão, o material e accessorios para o jogo
de foot-tal encommondados na Europa pelo
commandante da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros daquele Estado destinados ao des-
envolvimento dos aprendizes.

N. 933 — Afim do que possa a Delegacia
Fiscal no Estado do Ceará satisfazer o paga-
mento do soldo de 10 de novembro proximo
findo em dente ao enfermeiro naval de
l a classe, reformado, Sebastião Cardoso de
Freitas, rogo vos diomeis de providenciar no
sentido de ser habilitada aquela delegacia
CJM os respectivos creditas, da forma se-
guine: Exercicio de 1907-18, classes in-
activas, soluto e reformados, 1005110; exer-
cicio de 1908-19, classes inactivas, sei lo a
reformadas, 821000.

Na esoripturação da Directoria Geral Ia
Contabilidade da, Marinha ficam annnlIalas
as im portant:ias dos credi tos solicitados.

N. 9'14 — Rogo-vos providencias afim do
que á Delogacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Santa Catharina soja conce-
dido, por conta do orçamento de 1907, o cre-
dito de 2:9-185;t2e9 para °ocorrer ao paga-
mento do despozas classiticadas na verba 81
—Corpo da armada e classes annexas-
quadro ordinario, sendo de soldo 1:12 iga
514$ de gratificação de posto e 1:3a1a229 de
etapas.

Na eseripturação da Directoria floral da
Contabilidade de Marinha, procedeu-se á
competente annullação.

— Sr. Ministro da Fazenda
N. 005 —Rogo-vos expedição de ordem

no sentido de s r habilitada a Del:gacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado ch
Santa Catbarina com o credito de 13:54,
á cont t da verba 14a g Força naval —Puas- -
soai — do exercicio de 1908, para °ocorrer
ao pagamento dos vencimentos do pessoal
da barca de agua Condor. Na escriptueação
da Directoria (cal de Contabilidade desta
Ministerio fica anaullada a importancia do
referido credito.

N. 936 — Solicito-vos providencias agm
de que seja a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal n Fslado do Amazonas habilitada
co.n o predito de 12:800$, á conta da verba
* Força na Ta 1 » — Pessoal --- do exercício
do 1907, para attender ao pagamento do pea-
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soai das canhoneiras Misses' Acre e Jurted e
aviso Tocantins.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 907—Tranamitto-vaa, para os fins con-
venientes, o incluso termo tIO obita do pas-
sageiro do paqu,. , te nacional Esperança Paulo
Cardoso, a cujo bordo occorreu, quando em
viagem do porto desta Capital para o Estalo
da Bahia.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 903—Tun lo sido perdoado, por decreto

de 21 do corrente, o sentenciado militar José

Borra Ferreira do resto da pena do um
armo, dez m nes e quinze dias d ; prisão com
trabalho, a que foi condemnado pelo Su-
premo Tribunal Militar, por crime do de-
serção, rac mimando-vos que providencieis
atilo de que soa aquele scnteacia,do posto
em lib ;Nado.

—Sr. Inspector de Saúdo Naval
N.911—Ein solução ao VOST) officio n.57, do

10 do corronta. autoriso-vos a providenciar
para que de ora em deante,os vencimentos do
pessoal do lIospiia' da Marinha se'am pagos
no peoprio estaLeleeimento, inc Banto folha
organizada palc• commis,ario-admoxarire,
cl)serva,ndo-sa as instriteçi n ea approvadas
peto aviso n. 2.5W, do 3) de novembro de
1894.

Na execução dess ) serviço caberão ao
vice-diretor do hospital as fun ç5 3s attri-
buidas pelo citado aviso aos immedia,tos dos
navios do guerra, tu deveeão ser adoptadas,
quanto aos livros do somorros, as instru-
cções expedidas c on o aviar n. 1.754, de 14
de novembro (:e, 190 n ;, encerrando-se os mes-
mos livros bioanalmante, afim do s ram re-
medados á Diraato:aa Geral da Contabili-
dade da Marinha para que alli se proceda ao
examo da respectiva escriptaração.

Sr. director geral de Contabilidade da Ma-
rinha

N.913—De a,cen'do com o que informastes
em Oleio n. 57, 2 , secção,de 21 do corraate,
autorizo-vos a mandar abonar ao remador
do Arsenal do .51a,rinha desta Capital Manoel
Antonio Marques, de 8 de abril a 27 de n unho
do anuo paasa , lo, a gratificação do que trata
o aviso n. 2.20 n ;, de 26 do novembro do
me.smo ano ultimo.
•	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Juizo Federal da Primeira,
Vara

O Dr. Henrique Va.z Pinto Coelho, juiz
federal da l a vara, em exercicio, presidente
da junta de recurso eleitoral do District°
Federal, etc.:

Faz saber a tolos quo interessar possa, que
no dia 10 do corrente mez, se reunirá, ás
2 horas da tarde, em urna das salas no edi-
fIcio do Conselho Municipal, sob a sua presi-
delicia, a junta do recurso eleitoral deste
Districto.

Outrosim, convida aos Srs. Drs. Alfredo
de Souza Lopes da Costa, 1 0 supplente do
juiz federal subitituto, em exercido, e Luiz
Guedes do Moraes Sarmento, procurador
Geral do Distr;cto,membros da mesma junta,
para comparecerem no local, no referido
dia e hora designados.

E para constar, fez lavrar o presente
edital, que será publicado pela imprensa o
outro de igual teor atfixado no loga,r do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do Rio
de janeiro, aos 2 do março de 1908. E eu,
Alfredo P. Barbosa, secretario da junta, o
escrevi. —Ilcèmri j tt 1	 Pinto Coelho.

•
EDITAI

Juizo de Direito da, Sexunda,
Vara Commercial

De public da sentença que declarou aberta
a fallervia dos negociantes A. Scluvarzen-
bergcr Comp. e a de seus socios pessoal e
solidariamente re:ponsaveis, estabelecidos d
rua Barco de Itapayipe n. 103, a requeri-
mento dos mesmos e de citaceto aos fallidos
na lOrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Segunda Vara do Commer-
cio, desta Capital Federal, etc.

Fa.z saber aos que o present 3 edital virem
que a requerimento dos mesmos,devidamente
instruido, o depois do preenchidas as for-
malidade: legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes A. Schwarzenber-
ger & Comp. e a de seus socios pessoal e soa
lidariamante respinsaveis estabelecidos á
rua Barão do Itapagipe n. 103, a reaueri-
mento dos mesmos, por sentença deste juizo
de 29 do fevereiro do 1908, ás 4 112 horas da
tarde, fixando o seu termo para os atreitos
legaes de 16 de janeiro do 1908; ficando o
dito negociante citado, pato presente, para,
no praza de 24 horas que correrão em car-
tarjo do escrivão que este subscreve, vir
assignar termo de presença a todos os actos
do processo e, apresentar a lista do: seus
dez maior(); credoras, sob pena do prisáo por
30 dias ; tudo nos termos dos artigos 15 o
16 § 23 da lei n. t59, de 16 de agosto de 1902
e 47 § l o do Reg. o. 4.855, de 2 do junho do
1903. Dad , , e passado nesta Capital Federal
da Republica, dos Estados Unidos do Bra.zil,
aos 2 de março de 1903. E eu, Antonio Lopea
Dominga s, escrivão, o sabscrevi.—Torquato
Baptista de Figueiredo.

NOTICIÁRIO
Telezratatuas — O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes:
LASSANCE, 27 de fevereiro do 1908—Tenho

a honra de comprimeatar a V. Ex., au en-
tregar-se ao trafez,o a estação do Lassanee,
no Icalometro 99, da Central, em pleno sertão
de nossa terra.—Carvalho Britto.

LASSANCE, 26—Do centro do sertão de Mi-
nas Geraes, onde acaba do ser inaugurada
a estação de Lassaatea, no meio das mais
justas acclamaçõ ,s ao Governo e do nome do
V. Ex., os abaixo assignados, acompanham
o Sr. Ministro da Industria, saudando a V.Ex.
e fazendo votos para que o seu Governo seja
o mais fecundo á Republica, tendo oppartu-
nidade de ver repotidas muitas vezes solem-
n ida.d es como esta .—Antonio Olyntho.—Las-
sanes Cunha.—Costa Couto.—general Mar-
ciano.—Joaquint Proença.—De. Antonio Alves.
—Goes.—Silva Mut°, inspector trafego.—
America Lassance.— P. Fonseca, do Jornal
do Contmercio.—Pedro Dutra Filho.—Gustavo
J. Carralho de Almeida.—Lniz Carlos da Fon-
seca.— J. Parreiras Horta.—Cicero de
laria.—Eloy dos Santos.

LASSANCE, 27 — Tenho o honra de congra-
tular-mo com V. Ex. pela iniuguração do
mais duas estações da Central do 13razil, que
representa uni glorioso passado do Irene-
merito Governo de V. Ex. Respeitosas sau-
dações.—Lassaiice Cunha.

Paa tio ria do Thesouro —
Pagam-se amanhã, (4) as seguintis folhas:

Faculdade do Medicina, Laboratorio do
Analyses, Instituto Benjamin Constant, Es-

tatistica C,ommercial, Guarda. Civil, Fecela
Quinze do Novembro. Casa do Detença,
Correcção, Instituto Nacional de Musica,
Escola do Relias Artes, Serventuarios do
Culto Catholico o Moutepio Civil da Fa-
zenda.

Correio — Esta repartição expedir n
Inalas pelos seguintes; paquetes

Hoje:
Polo Craigrear, para Londres, recebendo

impressos ate ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Polo Heldicell, para Buenos-Ayres, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã
o cartas para o exterior até tis 7.

Pelo Virgil, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 o ditas coro,.
porto duplo até. ás 10.

Pelo Oriss t, para Rio da Prata, Matto
Grosso, Para.gnay e Pacifico, recebendo inla
pressas até ás 8 horas da manhã, cartas
part o interior até ás 8 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 9.

Pelo Chiii, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Pa.raguay, recebendo ,impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/.2, ditas com porta
duplo o para o exterior até ás 9.

Pelo Clyde, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo i
pressas até ás 11 horas da manhã, carta:,
para o interior até ás II 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 12;o
objecto; para registrar até as 10.

Pelo Marupy, para Itajaliy, recebendo
improsos ató as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2 e ditas cOID
porto duplo até ás 6.

Pelo Tcnnysson, para victaria, Bahia,
Barbados e Nova Yorlc, recebendo impreasoa
até as 11 horas da manhã, cartas para o
interior a.to ás II 1/2, ditas cota porto
duplo e para o exterior ato ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Sarmiento, para portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás O horas ti*
manhã, cartas para o exterior até ás 10i
objectos para registrar até ás 12 da tard
do hoje.

Pelo Marajó, • para S. Francisco o Rio d4
Prata, recebendo impressos até ás 12 horai
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1:2 da tarde, ditas com porto duplo o
para o exterior até á 1 o objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Thoutes, pra Bahia, Recite, Ma.
deita o Europa, via Lisboa, recebendo
pressas até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 9 e objectoa
para registrar até ás 12 de hoje.

Pelo Ama:ene, para Bahia, Recito, Dakaii
e Europa, via-Lisboa, recebendo impressos:
até ás 12 horas da manhã, cartas para u,
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas coi?
porte duplo o para o exterior até á I
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota — Vales postaes para o exterior, flOff

dias utois, até ás 2 1/2 da tardo.
— Recebimento do 'encoro:acudas para

Portugal, Açores o Madeira, nos mesnios dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
raspara da partida dos paquetes que ao
sarem a Lisboa, excoptuando os da Com-
pagnie Messageries Atarig inaese; e entregç
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas de.
manhã h 2 da tardo.



h

~NO

n••

,.._.	 ....miem

To	
u

P.	 al	 a.....	 W	 a,o	 a	 C. te

o

asrsçlas	 O Ei	 I., ( .0i	 .0

.9

1.	 ....	 (5
0 el	 0	 10	 e e.
O e	 m

o.	 lel
4	 e	 2	 Iro

O e

,	 g:	 a
&o	 o

in..	 1-.

mim o Intin
Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	 	 	 761.69 23.2 20.37
Natal 	
Parahyba 	 ••••n

Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	 - --
Aracaju 	 73.05 27.4 20.08
Ondina (Bahia) 	 762.40 27.0 21.91
S. Salvador 	 762.83 27.4 18.50
Ilhèos 	
Cuyabá 	 765.72 27.2 20.21
Uberaba 	 7150.68 21.8 15 82
Victoria 	 765,59 25.6 20.43
Barbacena 	 	 	 761.44 21.s 13.:5
Juiz de Fára 	 '761.53 2.1.4 15 03
Campinas. 	 762.03 22.0 16.51
Capital (Rio) 	 761.77 26.8 21.66

o	 mim	 o	 mim	 n
S. Paulo 	 	 761.30	 24.0	 16.65	 21.5--	 Sautus 	 ..ce JI 	

-	 Paranag xi á .....,,,. 	 	 7"O. O'?	 27.0	 20.08	 24.3
27.80	 Cura y ha 	 	 761.97	 19.7	 13.98	 20.6

Guarapuava 	 	 762.45	 17.8	 14.23	 19.2
-	 Asuneion 	 	 -	 -	 -	 -

Posadas (x) 	 	 71'0.80	 25.0	 17 81	 27.0
Elorianopolis 	 	 759.35	 22.0	 17 02	 22.1'

28.25	 Comenles (x) 	 	 	 769.80	 27.0	 20.33	 28.1
25.05	 Daqui 	 	 757.94	 24.5	 17.25	 2,1.4
26.35	 Porto Ale gre.. 	 	 !;
28.75	 Santa Maria..., 	 	 7,6.75	 25.0	 13.72	 2,3.1

Bagé 	 	 	 761.63	 23.7	 14.11	 26,.
28.00	 Rio Grande... 	 	 757.78	 21.0	 15.37	 26.5
25 60	 Cordeba (x) 	 	 .	 759.00	 24.0	 14.94	 23.0
27.30	 Rosario(x) 	 	 	 700.90	 21.0	 15.12	 22.0
20.75	 Slendoza (x). 	  	 	 '761.20	 2,1.0	 8.26	 21.r
22.85	 Buenos Aires N... 	 	 9	  ...	 761.20	 25.0	 14.32	 26.t
21.90	 Nloutevideo(x) 	  .	 758.50	 21.0	 15.12	 22.1
26.6)

O

o
o
O

0
5
0
5

5
O
o
o

o
o

118TACóW1

1010 Terça-feira 3
	

DIARIO OFFICIAL	 raarço - 1908

Sooção de Meteoroloxin (ta :tina-151111m - Repartição da Carta Maritima - Serviço Mete0rOlogleo Nacio1;a1
Mimo nieteorologleo e magoada) do dia 23 do fevereiro de 1908 (Sexta-feira).
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OCCURBENCIAS

A temperatura mazima dou -se á 4h. 30 p. e a minima ás G h 15 In. a.

PE.ULTADOS MAONKTICO g os XSTAÇÃO CRNTRAL

• Declinação do dia 28 - 2 - 1903 = 9 1 08' 32 'N

Inclinação do dia 28-2-1903= - 14. 4): 00 (extremo N para cima)

Força horizontal do dia 28-2-1908 = 0.25205 (unidades do systeina C. G. S.)

30910 de Meteorologia, 29 de fevereiro (Ia 1908- nsorvaçães inotooralogicas aimultaneas a o h. m. de Greenivich (9 hs. 07 nas. a. t. tu. do Rio)

- •

Fm S. Paulo trovejou e choveu na tarle do hontem.
Em Flor anopolis çhoveia e chuviscou pela mdnhã do hoje.
Em Moitevidéo choveu e relampejou pela manhã de 'ajo.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Terno() bom. Ventos variave;s•
Má ás 2 lis. 30 ms. p., não se recebeu mais telegramma algum..
NOTA -As observaçõei	 (x) são de honIâni.--NORONIIA SA.vro., adjunto.
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Em S. Paulo choveu na manhã de hoje
Em .,Plorianopolis trovejou long (riamba e no correr da tarje de boatem e chovem atá o anoitecer, soprando Sal muno fraco

Probabilidades -na Capital até amanhã ao mio -dia : Tempo too lendo a tornar,m mão. Ventos do sal.
obsemiações com este signal (x) são de hontem.-Nostouus Sanes. adjunto.
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Obeervatorlo do Rio de Janeiro-Boletim meteorologieo-Dla 28 de fevereiro de MS
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Obeervatorlo do Rio de Janeiro-Boletim meteorologioo-Dia 29 de fevereiro do 1908.
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Observa torto do Rio de janeiro- Boletim meteorologice-Dia I do Mo ;o de 1908.
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Santa, Ca...Ra (Ia 'UI serloordia
h.-0 movimento do hospital-da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soocorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 27 de firie-
reiro, o seguinte

Estrangs. Tola/
	518	 1.582

	

16	 53

	

24	 56

	

7	 12

	

503	 1 567
O movimento ii,L saia do banco e dos

eonsultorios publicos foi, no mesmo dia, do
816 consultantes, para os qua.es se avia-
ram 894 receitas.

Fizeram-se 53 extracções de dentes.

— No dia 28:

Nacioune 1 Estrangs. 7.1a1
Existiam 	  1.064	 503	 1.537
Entraram 	 ...	 24	 14	 38
Saldram. 	 	 32	 19	 51
Fallecera.m..... 	 6	 5	 11
Existem 	 	  1.050	 492	 1.543

O movimento da sala do banco o dos
consultorios publicas foi, no mesmo dia,
do 1.0;37 consultantes, para os quaes se
aviaram 1.244 receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
N. U.Z;33

A. Santos Moreira, Sc Como, estableriidos
nesta praça, á rua Vise nide de Miau ma ii. 4,
com commercio de fanadas o rou as feitas,
adoptam para distinguir as camisas e ee-
routtts do seu commercio, a marca acima
collada„ consMente de um rotula, tendo no
centro sobre fundo dourado, u ii monogeamma
das lettras . s. M. C. , », veiai -se á di-
reita a praça do Comine, cio em Lisboa, e á
esquerda o Palacio Mone0 neta Capital,
entre. filetes dourados. A re'eri la marca
poderá variar da cor e dimensões, e SJrá
usada nas proprias camisas e caJulas, ga-
rantindo assim o direito de propriedade e
cominercio dos supplicantes. Rio de janeiro,
19 de fevereiro de 190S.— A. çanlis .1for,-:rd
&Coral). (Achava-se Ninada uma ostampiiira
de 300 réis, devidamente inutilizada).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
men . ial da Capital Federal ás 11 h ,ias do
dia 19 de fevereiro de 1908.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sib n. 5.531, por despicho da
Junta Commercial em sessào de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (;690 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevemiro
do P .08.-0 secretario, PabioLeal. (Achava-
se ao lado o carimbo da Junta Cominercial.)

RENDAS PUBLICAS,
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de março de 1908
Em papei..	 11 l:3582
Em ouro....	 63:584579	 175:024461

En igual perlode ds1907 ,	670:284008

RECEBEDORIA no tuo DX JANEM0

Retida do dia 2 de marro de 1908

Interior  •	 •	 6:062530
Consumo

.Fumo 	 ••••	 24:913)$500
Bebidas 	 	 6:l1300

Perfumarias...	 160$000
Calçado. 	 	 470$000

Especialidades
pharmaceu -
ticas ...... •••	 110j000

Vinagro 	 	 292$400
Tecidos 	 	 3:150$000	

36946$700Registro 	 	 1:694)03

4:272$455Extraordinaria 	

	

Renda com applicação espe- 	
2001519cial 	

47:488$204Total 	
107:104$754Em igual periodo de 1907....

••••n•• MEI

ENTAES E AVISOS
Externato do Grymna-do

Nacional

EXAMES DE 24 ÉPOCA.

De ordem do Sr. director,faço publico que,
desta data até o dia 14 do corrente, todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã as 2 da
tarde, acham-se abertas nesta secretaria as
inseripç5es para 03 exames de segunda época
dos alumnos deste estabelecimento.

Serão admittidos a essas exames os alu-
mnos que deixaram na primeira época de
prestar exames de algumas ou de todas as
disciplinas do anuo, os que foram reprova-
dos (-In urna ou duas delias, e os que se
acharem nas duas hyp)thes..s congregadas.

A inscripção faz-se mediante requerimento
do pae, tutor ou correspondente do alumno.

Secretaria do Extediata do Gymnasio Na-
ciona l . 1 de março de 19D8.—Paulo Tavares,
eccrotario.

•n•n•n•••••

'EXAMES , DE MADUREZA

Da ordem do Sr. director deste externato
e em cum nrimento ao aviso n. 331, de 19 do
corrente, -faço pablieo, para conhecimento
dos interessados, que, desta data até 5 do
março proximo, todos os dias uteis das 10 ás
2 horas da tarde, acham-se abortas nesta
secretaria as inscripções para os exames de
madureza, de aecikdo com os art. 16 a 26,
do regulamento do Gymnasio Nacional.

Os calididatos deverão declarar nos roque-
rimmtos a idade, a 111i tção, a naturalidade
e o domicilio.
. Os requerimentos sn'ão feitos pelo5 pro-
prios candidatos, que os acompanharão do
attestado de identidade de pessoa passado
paios pus, tutores ou pessoa conhecida que
confirme as allegações pessoaes do reque-
rente. Esses attestailos terão as ass.gnaturas
devidamente reconhecidas por tabellião pu-
blico,

Pela inscripçãa pagarão, em estampilhas,
a taxa de 60$500.

Nenhum candidato poderá inscrever-se
sem provar a sua habilitação, exhibindo
para isso attestado do professor de conbec;da,
idoneidade ou de director de instituto de
ensino secundado &Mal ou particular equi-
parado.

O candidato que quizct. inscrever-se irá á
secretaria deste instituto assignar o seu
nome no livro apropriado.

Encerrada a inscripção, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admittido
cila..

E' prohibida, sob pena de nulidade dos
exames, a inscripção, nai mesma época, em
mais de um Estado ou cidade. 	 11)

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 22 de fevereiro de 19089—Paulo Ta-
lures, secretario.

•
Instituto Nacional cio Musica

MATRICULA. EXAMES E CONCURSOS DE
ADMISSÃO. SUBVENÇÕES

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, na conformidade do art. 118 do regu-
lamento, a matricula estará aberta nesta
secretaria nos dias uteis, de 1 a 15 de março,
o simultaneamente a inscripção para os
exames e concursos de admissão.

O ensino diurno comprehende os seguintes
cursos : solfejo, canto, teclado,piano, orgão,
harpa, violino, violeta, violoncelo, har-
monia, contraponto e fuga, instrumentação
e composição ; o o ensino nocturno os se-
guintes: solfejo, violino, violeta, violoncello,
contrabaixo, flauta, oboé, fagote, clarinete
e congeneres, trompa, clarim, cornetim,
trombone, saxhorn baixo (tuba) e coage-
neres.

O candidato deverá juntar ao requeri- .
mento : 1 0) certidão de idade ; 2°) attestado
do vaccina ; 3°) attestado que prove ter co-
nhecimento da lingua, portuguesa e noções
de arithmetica até fracções, inclusive.

Proceder-se-ha a exame de admissão para
os cursos de solfejo, teclado, harmonia, con-
traponto e fuga, instrumentação o compo-
sição e para a l a epoca dos do canto o de
instrumento, e o concurso do admissão para
as demais cimas dos mesmos cursos de canto
o do instrumento, devendo o respectivo
programma ser alindo na portaria deste
instituto 10 dias, ao menos, antes da reali-
zação dos mesmos.

Outrosim, faço publico que, tendo sido es-
tabelecidos cinco subvenções annuaes do
200$ cada uma para os seguintes cursos
violeta, violoncello, oboé, fagote e trompa,
a inscripção para essas subvenções se a:a-
ctuará ao mesmo tempo que a das ma-
triculas e a ellas s(S. podorao concorrer os
atumnos do ultimo periodo do uma epoca,
mediante certificado do habilitação no pe-
riodo anterior.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
27 de fevereiro de 1908.— Pelo secretario.
Gastao Jcolds, sub-secretario.

Ii.'scoia Nacional cio Delias
.A.rtos

De ordem do Sr. director, faço publicc
que, a partir do dia 1 até o dia, 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, prepara.torios e pra,ticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao
director:

1°, certificx-los de exames do portuguez,
de arithmetica, e de elementos de geographia
e de historia

2^, attestado de vaccina
30 , recibo da taxa de matricula
4°, prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se fará por meie

de attestação escripte, de algum professot
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato
apresentar certidão de approvaçãe no ter-
ceiro anno do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pre-
paratorio de architectura deverão. além
disso, exbibir certificados de exames de al-
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
s6 será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas materias do
curso prepa.ratorio fespectivo.

Para a Matricula no segundo anno do cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas matulas do antro ante-
rior.

Nadamos
Existiam 	 1.064
Entraram 	 37
Sahi ram 	 32
Falloceram 	 5
Existem 	 ... : .064

n//1..
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E' facultada a matricula aos individuos do
sexo feminino.

De accôrdo com o art. 122 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril de 1901, o Sr. director admittirá
á inscripção alumnos livres, sdmente para
os cursos praticos, mediante o pagamento
da taxa de matricula.

Es .a, admissão, porém, só hera concelida
depois de aceeitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á,
frequencia e terão direito de conc orrer aos
preinios e diplomas que a escola confere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão tamboril prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnos livres não gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão

%). • admittidos a prestar exame e perderão o
direito do assistir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Bellias
Artes, 25 do fevereiro de 1908.-0 secretario,
Diogo Chalre.). 	 (.

Policia do Districto Federal

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello, 1° delegado auxiliar da Policia do
District° Federa!, de ordem do Exm. Sr.
Dr. chefe de policia:

Manda que nos dias 1, 2 e 3 de março do
corrente anno, das 3 horas da tarde em
deanta, por occasião dos festa,os carnava-
lescos se obs:Tve o seguinte

Companhia Villa Isabel

Os bonds dessa companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo, proximo á
praça Tiradentes, e, entrando pela chave
ahi existente, seguirão para seus destinas
pela rua Viscondo do Rio Franco. Dado,
porém, o caso que a affluencia do povo seja
tão numerosa que a passagem alli preju-
dique a commodalado publica, os bonds de-
verão fazer ponto na travessa do Sanado,
seguindo dahi para seus destinos.

Companhia S. Christotnio

Os bonds dessa companhia, na descida,
deverão fazer o trajecto pelas ruas da Con-
stituição, Tobias Barreto, Luiz de Cam5es e
Conceição, voltando dahi pala rua Senhor
dos Passos.

Companhia Carris Urbanos

Os bonds dessa companhia que, pelo lado
da Estrada de Ferro,demandarom o largo de
S. Francisco, Carceller e Barcas, deverão
fazer trajecto pelas avenidas Passos, Ma-
rechal Floriano Peixoto, ruas de S. Pedro
o Primeiro de Março, voltando dahi por
Theophilo Ottoni, Andradas, General Ca-
mara, avenidas Passos o Marechal Floriano.

Os que da praia Formosa demandarem o
largo de S. Francisco e Barcas, deverão
lazer o trajecto pelas ruas do Uruguayana e
S. Pedro, regressando pelas ruas Primeiro
de Março, Theophilo Ottoni, Andradas, ave-
nida Marechal Floriano Peixoto o rua Ca-
merino.

Os que pela Estrada de Ferro demanda-
rem a Lapa, deverão fazer o trajecto pela
avenida Marechal Floriano Peixoto, ruas do
Nuncio, Visconde do Rio Branco, Lavradio,
Riachuelo e Visconde do alaranguape, vol-
tando pelas ruas Riachuelo, Lavradio, Vis-
conde do Rio Branco e praça da Republica,
seguis.) dali para seus destinos.

Os que pela Lapa demandarem o Carceller,
deverão fazer ponto na praça Quinze de No-
vembro e dali voltar pela rua da Miseri-
eordia.

Os bonds das linhas S. Francisco a Lapa e
Riachuelo farão a respectiva manobra na
esquina da rua Visconde do Rio Branco com
a do Lavradio.

Os vehiculos do praça ou os pie aguar-
darem ordens do passageiros deverão fazer
ponto no largo da Lapa, na praça da Repu-
blica ao lado da Estaçãa da Estrada de Ferro
Central do Brazil e em frente ao Archivo
Publico Nacional, na travessa da Barreira,
na praça Quinze de Novembro, entre a rua
Primeiro de Março o a travessa do Commer-
cio e na rua Leopoldina entre esta e a Aca-
demia de Delias Artes.

Todos os vehiculos deverão transitar a
passo e em uma só fila, não podendo esta-
camada conduzam pessoas phantaziadas ou
não.

Os voldeulos que da praça Tiradentes de-
mandarem a da Rerublaa deverão subir
pela rua Visconde do Rio Branco e os que da
praça da Republica demandarem a de Ti-
radentes, deverão descer pt,13, rua da Con-
stituição, lado do theatro S. Pedro de Al-
cantara.

Pela frente do Derby Club s3 deverão pas-
sar os velliculos que tiverem (le tornar a
direcção da rua Visconde do Rio Branco, o
pela, frente da. Secrotaria do Literior o.= quo
tiverem de tornar a direcção do theittro
S. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar 03 vehiculus vindos da rua do Se-
nado.

Os canductores de vehiculos deverão tra-
zer cornsigo as respectivas matriculas como
determina o art. 2 3 do regulamento p
ciai de volliculos, sob pena de serem reco-
lhidos ao Deposito Publico os vehiculos
contradcs em a citada infracção.

Aquelles que transgredirem as disposi-
çaes acima estabelecidas serão punidos de
conformidade com o disposto no art. 51,
aa 1° e 2° do citado regulamento.

Outaosina faço publico que os clubs e cor-
(Mos eu.navalescos deverão observar em
seus itinermios as designacies do mo o
contra mil() das ruas abaixo, de mudo a evi-
tar encontros e embaraços na passagem dos
respectivos presti:os.

Assim são consideradas subidas as seguin-
tes ruas: General Camara, Hospicio, Ouvi-
dor, Theatro, Assembléa, Visconde do Rio
Branco, Gonçalves Dias, Quitanda, Senador
Euzebio ; e do descida : São Pedro, Aliam-
deu-a, Rosario, Sete de Setembro, Consti-
tuição, Esnirito Santo, Ourives, Visconde do
'titilo, e Nuncio.

As doterininaç5e.s do presente edital de-
verão ser stricta.mente observadas, sob pnna
de ser inimediatamx_inte cassada a licença
aos infractores e impedido o transito de seus
presti (os .

Primeira delegacia auxiliar do Districto
Federal, 19 do fevereiro de 1908. - O P de-
legado, Antonio Joaquini de Albuquerque

(•.1 , cito.

Directoria Geral de Saude
Publica.

De ordem do Si'. Dr director geral de
Saude Publica, declaro abaixo o producto
appreheralido pela commissão de fiscalisa-
ção de goneros alimenticios, na fabrica do
sr. Jos.; Machado de Miranda, á rua de São
José n.

'
 e (ma analysado no Laboratorio

Nacional do Analyses, não foi considerado
nocivo á saude publica:

V'ia are branco - A analyse não revelou• °na auferida amostra a presença de substan-
cias nocivas.

Secretaria, da Directoria Geral do Saude
Paiiica, 1 de março de 1938.-0 secretario,
ar. J. •Podrov,	 (t

Directoria Geral de Saudei
1->ablica

De ordem do Sr. Dr. director geral, eoris
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prodios atoam) designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos prodioa,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas
da lei

Rua Tobias Barreto n. 67, dia 6 do março
vindouro á 1 hora da tarde

Rua Tobias Barreto n. 92, dia 6 de março
vindouro á 1 1/2 hora da tarde

Rua do Hospicio n. 215, dia 6 de março
vindouro ás 2 horas da tarde

Rua do Hospieio n. 151, dia 6 de março
vindouro ás 2 1/2 horas da tarde a

Rua do lIopicio n. 153. dia 6 de março
vindouro ás 2 1/2 horas da tardo;

Rua dos Ourives n. 77 13, dia 9 de março
vindouro á 1 hora da tarde ;.

Rua dos Ourives n. 91, (lia 9 de março
vindouro á 1 1/2 hora da tarde

Rua dos Ourives n. 93, dia 9 do março
vindou .o ás 2 horas da tarde ;

Rua da Quitaada n. 100, dia 9 do março
vindoura ás 2 1/2 horas da tarde

Rua da Calitanda n. 133, dia 9 de março
vindouro ás 3 horas da tarde

Rua S. Luiz Gonzaga os. 184, 186 o 188,
dia 11 de março vindouro á 1 hora da tardo;

Rua S. Luiz Gonzaga ii. 204 A. dia 11 do
março vindouro á 1 1/2 hora da tardo

Rua S. Luiz Gonzaga n. 210, dia 11 de
marça vindouro ás 2 horasdatalrdedmarco

Rua Coronel Cabrita n. 
5, din i

vindouro ás 2 1/2 horas da taroo
Rua General Camara n. 69, dia 11 dei

março vindouro á 1 hora tarde
Rua General Camara n. 140, dia 11 do

março vindoaro á 1 1/2 hora di. tarde
Rua General Camara. n. 165, dia 11 do

março vindouro ás 2 horas da tardo
Rua da Alfandega n. 2ft2, dia 11 de março

vindouro ás 2 1/2 horas da tardo ;
Rua da Alfandega, n. 307, d a 11 de março

vindouro ás 23/4 horas da tarde ;
Rua do Rosario o. 13, dia 13 de março

vindouro á 1 hora da tarde ;
Rua do Rosario n. 141, dia 13 do março

vindouro ás 1 1/2 hora da tardo ;
Rua do Mercado n. 5, dia 13 do março

vindouro ás 2 horas da tarde
'
•

Rua Dr. Aristide. Lobo as. 83, 85 e 85 A.
(fundos), dia 13 de março vindouro á 1 hora
da tarde ;

Rua S. Carlos n. 25, dia 13 de março vila(
douro ás 2 horas da tarde

Rua D. Feliciana n. 125, dia /6 de ruand
vindouro á 1 hora da tarde

Rua S. Leopoldo n. 183. dia 16 do março
vindouro á 1 hora e 20 minutos da tarde ;

Rua Benedicto Hyppolito n. 121, dia 16 do
março vindouro á 1 hora e 40 minutos da
tardo;

Rua. Visconde de Sapucahy n. 249, dia
16 do março vindouro ás 2 horas da tarde

Rua José Bernardino n. 7, dia 18 de março
vindouro á 1 hora da tarde ;

Rua Idalina n. 3, dia 18 do março vin-
douro á 1 hora e 20 minutos da tardo;

Rua Idalina ns. 5, 7 o 9, dia 18 de março
vindouro ás 1 1/2 libra da tarde ;

Rua Idalins, ns. 11, 13 o 15, dia 18 de.
março vindouro ás 2 horas da tarde ;

Rua 1dalina .ns. 19, 21 e 23, dia 18 de.
março vindouro ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua hialina n. 25, dia 18 de março vina
douro ás 3 horas da tardo ;

Praia do Retiro Saudoso n. 17, dia 20 de.
março vindouro á 1 hora da tardo.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 29 do fevereiro de 1908.-0 secretario
Dr. J. Pedroso.
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•Tianta COM morcial
sEssRo EM 13 oE FEVEREIRO DE 1908

Presidente interino, Torres - Secretario, Dr.
Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputalos Guim trães. 'amassa, coronel Gou-
lart, Couto, Julio Cessar e Canceiçao e o se-
cretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

For lida, e approvala a acta da sessão an-
terior.

O expediente enstou de:
Oficio, do 3 do fevereiro, do juiz da le

Vara Commereial, communicendo a deus.
taçãa da falleasia de Lopes, Rodrigues &
Como., estabelecidos á roa Senhor dos
Pas s os n. 29, e individu tlineute dos sacios
solidados Joio Rodrigues Lopes, Manoel Mo-
dello Rodrigu ss e Sebastian Valonzuela
Lop:3s.- Nianion-sa proceder nos termos do
art. 19 da lei n. 850, do 16 de agosto de
1902.

Requerimentes:
De Ila:telPy enapa ?y, Lina :tel. Londres,

para o registro da mare L que distiague o
chá do sei commere o - DniOrido.

Theodaro Peckolt e Girs ,.avo Pockolt,
para o registro da marca qua distingue o
pro (neto pharmaaeutico &dominado se Pós
Duliarina » :te sua fabricação - Deferido.

De S. G. Meatteltar, para o registro da
marca # Cigarros Alemndrio, », que distin-
gila os cigarros de sua fabricação e com-
morria.- Deferido.

De Carlos Grello & Comp. para o registro
.c3a marca que distingue os cigarros de

). fabricação e cominereio.- Deibrido.
De Antonio da Silva Ferreira & C3mp.

-ara o registro da marco aSlimé, para dis-
;;;inailir os artigos de seu conimorcio. - De-
ferido.

chandon & Comp., França, Wilhelm
Benger Sohne, Allemanhae Thoma.z Turton
& Son Limited, Inglaterra, Chtoride Ele-
etrical Storage Company Limitei', Ingla.-
terra. para o de.pcsita de soas marcas re-
gistradas sob ns. 1.995 a 1.998, Lon, 2.000
e 2.0 )1.-Deferhh.s.

Casemiro Santos & Como., João Evan-
glnista da Costa, Illum & Comp., Manoel
Ribeiro & Irmão e Cardoso Monteiro &
Comp., para o deposito de suas marcas

_registradas sal) ns. 5.438, 5.431, 5.442 a
5.441, 5.453, 5.419, 5.497 a 5.499. - De-
feridos.

Do Nicolatt Mader, Curityba, J. Caldas e
Reichert Irmãos, de S. Paulo, J. Pabst &
Comp., e Josa Morini & Comp. para o de-
posit e do suas marcas registradas tvspecti-
vamente nasjuntas commerciaes do Paraná,
5. Paulo e Porto Alegre sob ns. 741, 953,
962, 1.198 e 1.143.-Deferidos.

Da Viava Cyprian ), Silva & Pereira. Al-
fredo & Lemos, Almeida & Cardoso, Castro
& Estavas, Adolpha Sannefeld & Comp.,
Gomei & Machado, Ferreira & Bittencourt,
Souto & Souto, 13 oleio aloniz & Comp.,
Oliveira Valia & Co:np., Prinz & Comp.,
Moura°, Gomos & Comp , Maria Rita de
Araujo & Comp., F. J. Bareellos & Comp.,
Vieira, Ramallto & Comp., o Bernardo San-
tos & Comp. para o arcliivainonto de seas
contratos sociaes.-Deferidos.

De Loubet Irmãos para o archiramento
de seu contracto social.-Daferido, fazendo
registro da firma o cancellando-so a ante-
rior, sob n. 2.807.

De Belmiro Rodrignes & Comp. para o
arch jumento das alterações no seu contracto
social.-Deferido.

Do J. Rodrigues da Cruz & Comp. para
o archiramento das alterações no seu con-
tracto social.- Deferido, annota,ndo•se
registro da firma da socia Adela Delachaua

Carneiro, que tinha o direito do usar da
firma.
' De Silva Ribeiro & Comp., Rego Salgado
&Comp.,. Motta Bastos & Comp.

'
 J. A.

Moreira & Comp„ Souto & Souto, José Go-
mas da Silva & alotta„ Mota & Castro,
Cunha & Corrêa, F. Coelha & Comp., Borges
& Paiva, Teixeira Bastes, Fonseca & Comp.
e Figueiredo Cunha & Comp. para o ardil-
vamonto de sons distracstos sociaos.-De-
feridos.

Do Domingos Joaquim Gomes para o ar-
chivamento do di4racto social de Mourão &
Gomes.-Junte certidão do calculo de parti-
lha ii 1, liquidação judicial.

De Victor Azambuja & Comp., para o ar-
chiva,mento de seu distracto social.-Junte
a outra via de distracta.

Da Rodrigues, Moreira & Reprezas, An-
tonio Teixeira de Azarada, G. Moraes &
Comp., Baptista Bastos & Comp., Eduardo
Gaza.ve Morto°, Dominga Sondas, Dixon &
Comp., Costa Monteiro & Comp., D. Costa„
Oliveira & Comp., Manoel Dias & Costa,
Antonio Cinelli & Marauo, Manoel José
Alves & Comp., Thoinaz Alves & Silva, José
Martins Via,nna & Comp., Costa & Irmão,
,Tulio Garcia & Comp., Pinheiro & Braga o
Cypriano & Loiras para o ardil vamento de
suas firmas cominarei es.-Deferi los.

De Joaquim Soares Vinagro p tra a trans-
ferencia dos livros (diario» e «copiador»,
em branco, da firma Gomes & Soares para a
sua.-Deferido.

Pela secretaria da Junta Commercial
Capi tal Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 536, do 19 de
julho de 18a0, que em sessão desta junta,
reolindu. a 13 do corrente, foram arai-tirados
os seguintes contractos, alterações, proro-
gações e distractus do sociedades carnmer-
ciaes

Contractos

Do Jesus Souto Tones e José Real Souto
para a exploração de casa do posto, nesta
praça. it rua do Hospicio n. 183, com o ca-
pital de 4:030$, sob a firma Souto & Souto.

De Belinira Cypriano da Silva, Francollino
José da. Silva e Antonio Xavier Pereira para
o commercio de louças, etc., nesta praça,
á rua do 'despido n. 5 B, cora o capital de
40:000$, sob a firma Viuva Cypriano, Silva
& Pereira.

De Jacomo de Oliveira Agnoso, Simão Abel
do abranda, Abel Domingues Teixeira, Vallo,
afaime' Gonçtives Loureiro e Eduardo de
Oliveira Assis Drummond para o commercio
de fazendas, rounas, etc., nesta praça, á
rua Primeiro do Março n. 92, com o capital
de 1.200:000$, sob a firma Oliveira, Valia
& Comp.

De Julio Josd Gonç tires adour -ão, Domingos
Joaquim Gomes o os commanlitarios José
alcearão o Francisco Gabriel Mourão para o
commercio de xaropes, licores, etc., nesta
praça, á rua da Misericordia n. 31. com o
capital de 35:000$, sob o firma Mourão,
Gomes & Comp.

De Christovão Pinto de Almeida o Antonio
Cardoso, para o commereio de seceos e mo-
lhados, nesta praça, á rua Henrique Scheid
n. 34, com o capital de 5:000$, sob a firma
Almeida & Cardoso.

De D. Maria Rita de Araujo o o socio do
industria Francisco Rodrigues, para o com-
mareio de soccos o molhados, nesta praça,
á praça Sete do Março n. 10 A, com o ca-
pital de 10:001$, sob a firma Maria Rita do
Araujo & Comp.;

De Ant inio Joaquim Cano lo, Alvaro Sar-
me ito Varella e Alvaro Barbosa d t
para o comercio de armarinho, etc., Jiesta
praça, á rua da Alfandega, n. 08, com 5 ca-
pital de 2r10:0a04;, sob a firma Caaedo, Silva
& Comp.;	 •

De Francisco Prinz e o commanditario
Gearge Brune, para a exploração de uma
fabrica de tecidos do lã, nesta praça, á rua
Babylonia n. 27, com o capital do 100:000$,
sob a firma Prinz & Comp.;

De Bernardo Pinho dos Santos, Henrique
Pinho dos Santos e al trcas da Costa Torres.
para o cornmereio de vinhos, com missões e
consignações, nesta praça, á rua da A.sern-
bléa n. 14, com o capital de 10:000$, sob a
firma Bernardo Santos & Comp. ; 	 •

Do Manoel Joaquim Vieira da Silva, Do-
mingos Baptista Ramalho o os soeios de
industria José Maria Vieira da Silva o Joa-
quim Costa, para o cominarei° de coreaos,
consignações, etc., nesta praça, á rua do
Rosario n. 10, com o capital de 50.01$.
sob a firma Vics ra„ Ramalho & Comp.;

De Francisco José de I sarcellos, Bertholins
Barboza de Alme . da e o pilara) icnitieG Ar-
naldo Arthur Ribeiro da Fonseca, para a
exploração de pliarmacia, nesta praça, á
rua Senador Eitzebio n. 57, com o capital
de 16 000,$, sob a firma F. .1. liareellos &
Comp.

Do Ilonorio Gaimarães Borlido Moniz e
urna commanditari I, para o com mordo de
importação, etc., nesta praça, com o capital
do 500,000$, sob a firma Borlido Monit. &
Comp.

De Henrique Fe.rroira, Velho e Nur]) 'rto
Coelho Ilittencoart, para o commoreio
pap daria, typographia, etc., nesta praea,
'á rua Luiz Gama n. 5, com o capital do
20:00)S, sob a firma. Ferreira. & Bittoncourt;

De A. Gomes Corrêa Junior e Felix Moraes
Machado, para a exp i oração de botequim,
nesta i!raça, á rua 'fobias Barret) n. 44,
com o capital de 9:000$, sob a firma Gemes
& Machado;

De Antonio de Avaliar Medeiros o Adolpho
Somien!'eld para o commorcio de joias.
nesta praça, á Avenida Passos n. 2, com o
capital de 3:000$, sob a firma Adolpito
So mien feld & Co inp ;

De Antonio Moreira Castro o José Vaz Es-
teres, para o commerclo de botequim, nesta
praça, á rua de S. Jorge n. 5, com o c o
pitai de 8:000$, Sob a firma Castro &
teres;

De Alfredo Loureiro o Manoel Ferroira
Lemos, para o commereio do SOOCOS o mo-
lhados, nesta praça, á rua D. Anna Nory
n. 114, com o agita" do 6:0)0$, sob a firma
Alfredo & Lemo3

De Gaspar Lotibet e João Loubet, para e
commercio de bengalas, ehapéos, etc., nesta
praça, á rua Sete de Setembro OS. 30 C 32,
coto o capital de 200:000$, sob a firma Loa-
bet Irmãos.

Alteraçóes de contractos

De J. Rodrigues da Cruz & Comp., pela
retirada da a peia solidaria Adela Delachaux
Carneiro;

De Belmiro Rodrigues & Comp.. quanto
ao socio José Coelho Fortes que passa a com-
manditario, e ao capital social elevado a
1.300:000$000.

Prorogaçao de prazo de contracto

De Mc. Laughlin & Comp., por cinco
annos.

Distracto's

Do Borges & Paiva; Figueiredo, Cunha &
Comp.; Motta Bastos & Comp.; Souto & Lo-
pes; Teixeira, Bastos, Fonseca & Comp.; J.
A. Moreira & Comp.; Cunha & corra; José
Gomes da Silva & Motta; Motta & Castro;
Silva Ribeiro & Comp.; Rogo Salgado &
Comp.; F. Coelho & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Fe:ieral, 28 de fevereiro do l908.0Mario
Tobias Figaera de 11Iello, official-maior inte-
rino.
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Directoria, das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Fe-
deral

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ
aforamento de cinco terrenos com bemfeitorias

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital do 30 dias, a coutar da data
'urra, que, tendo Benedicto Tavola, de Jesus
feverido por aforamanto um terreno dessa
fazenda, com 22 metros de frente, á rua
arestor, lote n. 47; José Tosta Parreira, com
DO metros de frento, á rua em frente dos
fondoa do Matadouro, lote n. 3; Maria José
Ferreira, com 32 metros de frente, á Ave-
‘ida. Isobal, lote n. 12; Nilo da Silva Gomos,
aom II() metros de frente, no Caminho de
Sepotilat, loto n. 6 o Severiana Maria, com
22 metros de frent a á, rua Primeira, lote
e. 44, haven !o /?Os mesmos terrenos bemfei-
.;orata, são c nvidalos os que tiverem recta-
maçaes ou opposiç'o) a fazer as aforamen-
tos doa relaridos terrania ou sobre as bem-
feitoriaa neles existentes. a aprea)ntal as no
prazo dto editaa dovidamento documen-
tadas, não sendo attendidas as que foram
laivo entoa:as fora do referido prazo.

Directoria, (las Rendas Publicas, 19 de fe-
vereiro do 191a. -A. F. Cardoso de Menezes

Souza, director interino.	 (•
--

FAZENni NACIONAL DE S iiNTA CRUZ
Aforanionto de seis terrenos

Por esta directoria se declara, pela pre-
sente e lital de 30 dias, a contar da data
nfra„ que, tendo os abaixo mencionados re-
auer.do por atbra.manto terrenos da referida
fazenda, a saber:

Anastacio José de Sant'Anna, o lote n. 56,
com 11 ma pas de freira), á Estrada Geral de
Santa Cruz

Anna Theraza da Costa, o lote n. 4, com
22 metros de frente, á rua Fernanda

Arthur Maria dos Santos, lote n. 3, com
il m,a0 de frente, á rua Dr. Cruvello Coval-
canti

Ilonorio dos Santos Pimentel, o lote n. 137,
com 6d metros de frente, á Estrada Geral de
Santa Cruz

Folippe da Silva a'enna, o lote n. 11, core
a2 metros de frente, á. Avenida Carmen

Militão Tavares do. Santos, o lote n. 4a,
com 176 melros de frente, á rua dos Donds de
Sepetiba,no togar denominado Areia Branca.

acha-se aberto coneurrencia _publica para
e aforamento dos mesmos terrenos, sob as
)ondiç5os abaixo declaradas, servindo de
base os preça dos faros e das joias, sobre as
-mus versará a mesma, concurrencia„ e que
ao os seguintes:

'elo lote n. 50, á Estrada
tk Santa Cruz 	  2;;?03 25$000

.aelo lote n. 4, á rua Fer-
nanda 	 	 4:9100 509000

Pelo lote n. 3, á rua
Dr. cravei:o Cavalcanti. 	 69330 72300

Pelo lote n. 1a7, á Estrada
Geral de Santa Cruz.... 13¡2,00 1509000

Pelo lote n. 11, á, Avenida
Carmen 	  4$403 50000

Pelo lote n. 4?, á rua dos
Bonda de Sapetiba 	  179600 1999940
As propostas deverão ser devidamente

selladas e lacradas, sem emendas, razuras,
ou qualquer defeito que da Jogar a du-
vidas.

Os concorrentes no acto da apresentação
das propostas, exhiLirato certificado de have-
rem depositado na Thesouraria Geral do

esouro Federal a quantia de 50S, para
garantia da astigna.tura do termo de afora-
mento.

Os proponentes preferidos entrarão para
os o. os do Thesouro Federal, no prazo de
15 dias, depois da publicação do despacho no
.Diario Viciai, com as importamcias das re-
spectivas mediç5es, que são:

De 189480 pelo 1° terreno, de 43S200
pelo 2', do 329100 pelo 3°. do 2309040 pelo 4°,
de 479303 pel) 50 e do 600a940 pelo 6° e ul-
tim ) ' lote e com as dos foros e joias que
afierecerelli.

As propostas serão recebidas até ás 2 horas
da tarde do dia 19 de março proximo futuro,
dia e hora em que serão abertas.

Na Secção dos Proprios Na,cionaea e na
Superintendencia da Fazendo Nacional de
Santa CPUZ,CS senhores concorrentes poderão
pedir (puas moer es aarecimentos a respeito
dos mesmos alaramentos.

Directora), das Rendas PuWicas, 19 de fe-
vereiro de loa.-A. F. Cardoso de Menezes
e Souza, direecor interino.

--
AFOR.1MENT ) Do TERRUNO DE ACCRESCIDOS DE

MAI:INIIAR, SOB N. 78 A, á RUA BARÃO DE
MAUA', NA PONTA D 'AREIA, EI NICTIIEROY

Por es ',a directoria se declara que, tendo
sido lavrado o termo do medição, confron-
ta:'),; o avaliação, do sopra citado terreno,
cairelai° par aforamento a DD. Maria Ven-
tura da Silva, Marietto Ventura da Silva o
alartha Ventara da Silva e Mario Ventura
da Sil n -a s, convidalos os confrontantes
do alludalo terreno, Jo g a Manoel da Silva
e Alfrolo Gonçalves de Amorirn, a virem •
mota dimaoria, no prazo (le 15 dias, con-
tai a da data infra, asaignar o referido
termo ou d e lirar os motivos por que dei-
xaram de o lazer.

Findo o citado prazo, não se °atenderá a
reclama çao alguma.

Dire::torin, das Rendas Publicas, 21 do
feverairo de 190a.-.1. P. Cardoso de Meaezes
e .ouza, diveetor intarino.	 (•

Recebedoria. do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commisslo,
convido os Srs. indwtriaea, negociantes e
merca lores amboantes do proa:retos siz-
joi toa aos impostos de consumo a virem re-
gistrar, a,té 31 de março do corrente exer-
cic,, icíu si os seus estabelecimentos, como
os individuas que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as an oniotes taxas
a) fabricas 	 	 2009000
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso	  	 10)9000
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente de prolucto tri-
butado
De l u classe 	 	 50000
As demais 	 	 3090a0
casas eommereiaes retalhistas,

amo outros ramos do negocio,
além do produto tributado, ex-.
cepo) chorutarias 	 	 309000

e) casas c,ommerciaes retalhistas
de mais de um producto tribu-
tado, por patente, até tias 	 	 20.000

1) mercador ambulante, por conta
proprio ou alheia 	 	 209000

g) peillIOUOS fabricantes, traba-
lhando só ou .com um numero de
operarias que não exceda a seis 	 	 20$000

De mais de seis a 12 	 	 540 )0
Chamo a atteoção dos Srs. interessados

pora as seguintes dispoaições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo:

Os ind ustniaos e n ogociantes de produtos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedoras do multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prOvio.
pagamento ou deposito da respectiva im-
poiencia.

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores e
atas aaacadista.s.

•

•
A categoria do commercio, neste cago,

será regulada por outros impostos federaes,
estadua,es ou municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de ja.•
neiro do 1908.-Epamaion las Britto, sub-dia
rector interino.

(-
Faça publico que a junta administrativa

(leata rep.irtição, ciii s saão) d liontom, re-
solveu proroaar, oté 30 do junho do cornada
anno, o praz) para o recolhimento, sem des-
conto, das notas do Thesouro de 19, da 6' es-
tampas; do 2s, das G", 7'' e 8° estamp is; do
2009, da 10° estampa e das de IS e 29 fabri-
cadas na Inglateara, do que tratam os chi-
toes do 29 de outubro e 10 de dezembro do
1907. •

Caixa da Amortização, 2) do fevereiro do
1908.- O inspector, .31. C. de Lett°,

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão do hontern, re-
solveu propagar, até 30(10 junho do anno
proxinio vindouro, o prazo para o recolhi-
mento, som desconto, das notas do 5$, das 8",
9° e 10' estam pas; de 10$ das 8°, o 9' es-
tampas;• e das de 20, 509, 100S, 200.; e5)0$,
fabricadas na Inglaterra; de que traia o edi-
tal de 20 de agosto do corrente anno.

Caixa de Amortização, 16 do dezembro de
1907. -0 inspector, 3/. C. de Ledo.	 (.

--
Alfande4,..a, do Rio de janeiro;

Pela iaspactorio desta alfa,ndega. S3 faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção Os volumes abaixo mencionados, com
signa.es de avarias e do faltas, devendó seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allernão Rugia, procedente de Ham-
burgo, entrado em 7 do fevereiro de 1908.--a
Manifesto n. 215.

Armazena n. 1l-EBC: 1 caixa n. 2.300,1
repregada.

liBC-E-C: 3 ditas os. 10, 20 e 36, idem.:
Idem: 4 ditas ns. 27, 11, 21 e 28, idem.
Idem: 4 ditas ns. 2, 15, 1 e 38, idem.
Idem: 4 ditas os. 13, 24, 25 e 26; idem.
Idem: 4 ditas os. 3, 32, 170 22, idem.
Idem: 4 ditas ns. 29, 23, 6 e 31, idem.
Iaem: 4 ditas os. 7, 18, 16 o 4, idem.
Idem: 3 ditas ns. 8, 14 o 30, idem.
idem: 4 ditas na. 34, 37, 5 e 12, idem,:
BC: 1 dita n. 7.594, idem.
CC: 2 ditas ns. 1 0600 1.061, iderna

E Idem: 1 dita n. 1.057, idem.,
" DF6: 1 dita n. 7, idem.

Foro Joia

(•
CONSUMO DE AGUA POR IIYDROMETRO

De ordem do Sr. director, em commissito;
faço publico eme, no dia 15 do carrent; moza
começará nesta repartição a cobrança, á
hocca do cofre, do c ,nsunio do agua por
hydrometro, do 2° semestre de 1907, e que
terminará improrogavelmente no dia 15 do
março proximo, incorrendo na multa do
10 sobre o impo-to o contribuinte pio
deixar de pagil-o °AO o citado dia 15 do
março.

Não será admittido o pagamento do con-
tribuição relativa ao :2‘ , so mestre, ach tndo-
se em divida a do Kimeiro.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 12 de fe-
vereiro de 1003.	 •a

--
Caixa de Amor Lização

Faço publico que, teu lo se °atroai aio o
titulo da divida publica fundado, do valor
nomin )1 do 1 01)9, juro annia,1 de 5 ?s (an-
tigo ii n ;), papel, e o. 18).713, emittido
'cio 1870 ; vae ser °apodai° novo titulo si,
dentro da prazo do 15 diao não houver re-
clamaaão em cO.itt'ariO.

Caixa de Amortização, 2 do março de 1008a
-0 insoactor, M. C. de Leio.
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EB: 1 dita, n. 20, abam.
FI.C: 2 ditas ns. 2.581e 1.277, idem.
Mein: 2 ditas ns. 1.218 e 1.217, idem.
Idem; 3 Mas ns. 979, 937 CI 2.601, idem.
Idem: 1 dita n, 1.339, idorn.
FBC: 1 dita n. 2.236, idem.
Armazem da Estiva-RNS: 1 barril n. 254,

Dia 26

Vapor allemão Elruria, procedente de
Hamburgo entrado em 8 de fevereiro de
1908.

Arrnazem n. 14 - GZC: 4 caixas sem
aumero, repregadas e avariadas.

4Idem : ditas idem, idem e idem.

Vapor inglez Tintoretio, entrado em 1908.
Armazena das amostras - AD: 1 cai,-

n. 193, ropragada.
FD: 1 dita n. 4.163, idem.
Costa Pereira & Comp.: 1 pacote numero

243/51, roto.
Idem: 1 dito scan numera, Mona.

rasando.
Arramem da Estiva-KNS: 1 barril n. 242, Idem ; 4 ditas idem, idem e idem.

T: 1 caixa n. 216, rapregada.
A: I dita n. 183, repreg,ada e avariada.

-vazando. Mero	 4 ditas idem, idem e idem. IN: 1 dita n. 54, repregada.
Idem: 1 dito o. 251, idem. Idem : 4 ditas idem, ideal e ideni. CPC: 2 pacotes ns. 476/7	 e 478/8,	 rotos.
alem: 1 dito n. 234, idem. Idem : 4 ditas idem, idem o idem. RS: 1 caixa n. 16, repregada.
Vapor	 inglez Arnazoa, entrado 	 ora 11 do

fevereiro do 1908.-Manifesto n. 120.
Mem : 4 ditas idem, idom e idem.
Idem : 4 ditas idem, liem e idem.

Armazena das Amostras-II: 1 caixa n. 20,
repregada.

Arinazom n. 8 - JeTal: 3 caixas ns. 77, Idem : 4 ditas itlem, idem e idom. .10: 1 dita n. 274, idem.o e 67, reprega.das. Idem : 4 ditas idem, Men e alem. Costa Pacheco & Co:np.: 1 pacote sem nua
J-R-C-C: 2 ditas os. 6.033 a 6.030, Riem : 3 ditas idem, idom o idem. moro, roto.

alem. Azevedo & Comp.: 1 dita idem, 	 idem e IIV: 1 caixa o. 169, reprogada.
OSC: 2 ditas os. 1.88a o 1.837, idem. idem. XP:	 I dita n. 316, idem.
JR: 1 dita n. 9fl3. idem. A Carrique : 4 ditas idem, idem e idem. FA: 1 dita n. 874, idom.
G: 1 suco n. 113, roto. hiena	 4 ditas idem, idom e idem. Vapor allerarto Santa Lucia, entrado em a
BF: 2 caixas os. 6.369/1	 e	 6.3'19/2, ava- Mein : 4 ditas idem, idem o idem. de fevereiro de 1908.-Manifesto n. 94.

riadas. Idem : 4 ditas idem, idem e idem. MIIIT17.01)1 o. 11-CPC,': 1	 caixa n. 10.183,
CEC: 2 ditas ns. 10.222	 e 10.273,	 repre- Idem : 4 ditas idem, idem e idem. reprogala c avariada.

7adits. Idem : 3 ditas idem, idem e idem. JRSC: 1 dita n. 6.056, idem idem.
JE: 1 dita n. 11, idem. GCZ : 4 ditas idem, ideal o idem. JR-CC: 2 ditas os. 0.018 e 5.902., ideia
S: 1 dita n. 48, idem. Idem : 4 ditas idem, idem o idem. idem.
AC: 1 dita n. 57, avariada. Idem : 4 ditas idem, idem e idem. I.G&C: 1 dita n. 93.591, idem idem.
TB-C: 1 dita n. 6.879, repregada.. Vapor inglez Calderou, entrado em 5 do Idem: 2 ditas	 os. 93.602 e 93.603, ideia
.11,C: 1 dita n, 69, idem. fevereiro do 1908. idem.
NC: 2 ditas ns. 33 e 30, idem. Armazem n. 10- CSR: 2 caixas os. 57 e I31)-EN: 1 dita n	 41.9a5, avariada.
IlTs: 3 ditas som numero, idem. 5.859, avariadas. SD&C; 1 dita n. 1-12, idem.
Vapor Mames, entrado em lide fovereiro DIA:	 1 dita n.	 1.681, repregaila,. JS:	 1 dita n. 5.a8 8 , idem.

do 1903. hien: 2 ditas os. 1.680 e 1.682, reproga- 1.0&C: 1 dita n. 5.3)8, idem.
Armazem das amostras-Lettreiro: 3 cai-

xas ns. 5, 10 e 12. repregadas.
das e avariadas.

EPE:	 2	 ditas	 ns.	 5.811	 e 5.838, repre-
L&A-FT : 2 ditas os. 103 e 163,	 ava,

fiadas e repregadas.
ANV: 1 dita n. 1.44 	 idain. gaitas. DNC: 1 dita n. 5.447, idem hiena.
Walter Brolhers: 2 dita; sem numero,

adem.
S-M-C: 1 dita n. 600, idem.

Idem: 1 dita n.	 5.803, rapregada	 e ava-
riada.

40: 1 dita n. 14, reprogada.

Liam, &	 1	 dita, sem nimero, idem
idem,

Vapor audaz	 entrado em 8 de leve.
M. da M tralha.: 1 dita ,em numera, idom. IIWC: 1 dita o. 1.473, idem. mira de 1908.-Manifesto n. 116.
AM: 1 dita n. 288. ideio. HS: 2 ditas as. 8.367 o 8.659, repregadas Amuem n. 16-JNIC: 1 caixa n. 809, re-
B: I dita n. (.•70: idem. o avariadas. pregada, c avariada.
E. coatalen: I pacote SaM namoro, roto. II: 1 dita n. 919, avariada. Idem: 1 dita n. 810, hiena idem.

1 caixa a. a.359, repregada. K: 2 ditas os. 2.230 o 2.303, repregadas. JAC: 2 ditas os. 1 o 2, ideni idem.
Arniazem das Ara .h tra, 3-Try	 Corri liem: 1 dita n. 2.3a2, idem. Louranço Souza : 	 1 dita n. 6, idem Mora.

paaliat: 1 caixa sem nuinara, repregada. M: 1 dita n. 4.230, avariada. Idem: 2 ditas os. 1 e 9, idem Man.
. Armazena da Estiva-A Sul America : 2
ditas alam, abam.

0-511a 1 dita n. 38, Wein.
MP-M: 2 ditas ns. 5.085 e 5.087, idem.

Idem: 1 dita n. 3, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 7, roprogada o ava-

Braga Carneiro: 1 dita idem.
A Moreno: 1 dita idem, idem.

OTC: 2 ditas os. 57	 o 6.051, raprogadas.
Pi: 2 ditas os. 7 e 8, repregadas e ava- riaS(Cia--. R: 2 engradados as. 685 e 686, rapra-

F-.A-Z: 1 dila n. 53, idoni. riadas. gados.
Lettreiro: 1 dita sem mim 3ro, idem. SM- R-N: 2 ditas ns. 9.324 e 9.322,idem 2Armazem n. 16-NBC:	 1 caixa n. 1 re-
753: 1 dita idem, idem. 8-H-473: 1 dita n. 89, idem idem. pregada.
43: 1	 dita idem, idem. AAC: 1 dita n. 400, repregada. XFZ: 2 ditas os. 10 e 20, idem.
A. L. Fontes: 1 dita idem, Moro. Despacho sobre agua-11: 1 fardo n. 991, lir. Oswaldo Cruz: 2 ditas es. 11 e 2, Na
50: I (litl o. 634. idem. avariado. pregadas e avariadas.
1111: 1 dita n. 8, ideni. OLA: 1 caixa n. 110, idem. Ideia: 1 ditas ns. 100 7, idem	 idem.
OC: 1 dita sem numera, iam. Armazem n. 10 - LC: 	 1 barrica n. 740, Idem: 2 ditas ns, 3 e 1, idem idem.
DM-8a2: 1 dita idem, Mein. EA-OE: 1 caixa n. 2 a hiena. Idem: 2 ditas as. 9 o, idem idein.
C13-Ca 1 dita n. 1, avariada. 11-41C: 1 dita n.	 103, repragatla. Mem: 1 dita n. 4, idem	 idem.
CCC: 1 dita n. 9.089, repregadaa Vapor inglez Amazon, entrado em 11 do FliC: 1 barrica o. 1.102. idem	 idem.
DTC: 1 dita n. 104-51, ideai . fevereiro do 11103.- Manifesto n. 130. Idem: 1 dita n. 1.103, idem idem.
Lottreiro: 1 dita sem numero, idem. Armazena o. 	 8 -IW: 2 caixas os. 475 e CII: 1 caixa n. 812, idem.
FSC: 1 pacote n. 14, roto. 5.3 ;9, reprogadas. .1MC: 22 ditas es. 808 e 811,	 ropregada
Sem marca: 1 bIllu sem numero, aberto. CSC: 1 dita n. 674, idem. ATandeg,a do Itin de Janeico,	 2 de	 feve-
Idem: 1 (Ido ideia. idem. Armazena n. 8 - C. T. Q linear: 	 1	 caixa reiro do I908.-Pelo inspector,	 o ajulantu
Idem: 1 dita idem, idem. n. 30. rapregada. M. Anionino de Carvalho Aranha.
alem: I dito alam, idem.
Vapor inglez Vertia entrado em 8 do feve-

EMC: 1 dita n. 839, idem.
Pare: 2 ditas ns. 240 c242, repregadas e Da 27

reiro do 1008.-Manifirsto n. 116. avariadas. Vapor francoz Ingles, procedente da Bo.
Armazern n.	 2 caixas os. 42 e 32: 2 ditas es. 4 -s7 e 482. idem idem. deos, °Arado em 15 do fevereiro do 1908.-

Q. avariadas.
•	 •CC:	 1 dita ri.	 1.2 5, reprogada.

WIID: 2 ditas ns. 32 e 29, idem idem.
FTII	 M.	 Chile:	 1	 dita n.	 31,	 idem

alani.asto o.	 135.
Arma= n. 3-A13:3 engradados os, 404,

0c: 2 barricas os. I e 2, Riam. idem. 374 e 376, avariados.
FFO-FB: 1 e tixa sem numero, idem. TI.C: 3 ditas os. 87, 22 o 78, 	 idem idem. Idem: 3 ditos ns. 377, 35 e 385, idem.
NBC: I dita ri. 6, idem. TCVM: 1 dita n. 104, repregada. hiena: 3 ditos os. 382, 3(13c 387, idem.

•	 APP: 2 ditas Lis. 21 e 2a, avariadas. TI.C: 1 dita n. 41, repregada e avariada. Idem: 3 dito; ns. 378, 398o 369, idem.
alam: 3 ditas os. 5, 67 e 27, idem. IITS: 1 dita som numero, idem idem. Mana: 3 ditos os. 403, 371 o 370, idom.
Fiem: 3 ditas os. 39,50 o 57, idem. F0: 1 dita n. 404, idem idem. Idem: 3 ditos os.	 192, 498 e 339, idem.
Idem: 3 ditas ns. 44, 6 o 22, Mem. IMF: 2 ditas os. 864 e 865, repregadas. Idem: 3 ditos ns. 339, 383 e 375, idem.
Idem: 3 ditas os. 36, 55 e 58, idem. AAIC:	 I dita n. 975. Idem: 3 ditas ns. 334, 370 e 3a5, idem.
alem: 3 ditas as. 51, 14 e 18, itlana. IIS: 1 dita n. 1.476, avariada. Idem: 3 ditos as. : $4, 492 e 400, idem.
idem: 2 ditas as. 52 e 59, idem.
Alta-alega do Rio de Janeiro, 21 de teve-

OPC	 1 dita n. 324, repregada.
CDC:	 1 dita n. 10.232, idem.

• 'dom: 3 ditrs os. 381, 373 e 403, alaal
Idem: 3 ditos ns. 391, 401 e 3)6, idem.

raivo de 1908.-1elo inspector, o ajudante, TRCC: 1 dita o. 6.032, idom. Idem: 3 ditos as. 405, 372e 390, idem.
11!.(Intanino de C'arra!ho Aranha. CI'C: 1 dita a. 7.531, idem. Idem: 1 dito n. 388, idem.
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AE: 1 caixa n, 126, repregada e avariada.
ADS: 1 dita n. 415, re.pregada.
Ah: 1 dita n. 7, avariada.
C: 2 ditas ns. 200 e 744, ropregadas.
CNIC: 1 dita n. 5.093. idem. 	 -
Idem: 15 ditas sem numero, avariadas.
DFC: 1 dita n. 1.504, repi•egada,
CMC: 1 dita, n. 5.098, repregada e ava-

riada.
Vapor fra,ncez Concordia, entrado em 6 do

fevereiro de 1908—Manifesto n. 102.
Despacho sobre agua—AI: 3 caixas sem

numero, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas, idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
TBC: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem:

• Idem: 4 ditas idem, idem idem. ^;
Idem: 4 ditas i 'em, idem idem.•
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
TBC: 4 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Japoneza: 1 dita n. 12, idem idem.
AI: 3 ditas sem numero, idem idem.
Vapor allomão Etraria,entra.do em 1903—

Manifesto n. 122,
Arivazem n. 14 — Azevedo (": Comp.:

1 caixa sem numero, repregada e avariada.
Alvarinque: 4 ditas sem numere, idem

Idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
alS0: 4 ditos idem, idem idem.
Alvarinque: 1 dita idem, idem idem.
OLSC: 1 barril idem, vazio.
GZC: 3 caixas idem, idem idem.
Vapor allemão Sigismund, procedente de

Nova York, entrado em 7 de fevereiro de
1908.

Ilha do Cajd—PHENIX: 20 caixas ns. 1/50,
avariadas.

Vapor allernão Santa Lucia, procedente de
JIamburgo, entrado em31 de janeiro de 1908.

Ilha do Cajti—ARC—D: 2 caixas es. 323/4,
ayariadas.

CFP : 2 ditas ns. 21 e 12, idem.
MC : 4 barricas es. 285/325, idem.
Vapor allemão Elbe, entrado em 1908.—

Manifesto il. 97.
Ilha do Cajd—JMPC : 5 caixas 2.865/9,

avariadas.
Vapor allemão Cap ROCY, entrado em

1908.—Manifesto n. 178.
Ilha do Cajd—Wal: 1 caixa n. 1.696, ava-

riada.
Pacheco : 10 barricas ns. 3.289/91, idem.
Vapor inglez Verfli, entrado em 8 de fe-

vereiro de 1908.
Armazem n. 16—APF : 1 caixa n. 56, re-

pregada e avariada.
Idem : 2 ditas ns. 11 25, idem idem.
Idem : 3 ditas ns. 68, 51 e 46, avariadas.
Idem : 3 ditas ns. 45, 30 e 54, idem.
Idem : 3 ditas ns. 2, 23 o 28, idem.
Idem : 3 ditas ns. 10, 65 e 53, idem.
ALI : 1 dita n. 2, ropregada, e avariada.
ldeni : 1 dita n. 3, idem idem.
AGC 1 dita n. 5, avariada.
A. Aras : 1 dita n. 1.201, repregada e

-variada.
Idem : 1 dita n. 1.206, idem idem.
CC : 1 dita n. 1.212, avariada.
EFCB—DSC : 2 ditas ns. 1 e 4, repregadas

e avariadas.
Idem :'1 dita n. 7. idem idem.
EFCB : 1 dita n. 57.586, avariada.
Julio Brito Silva : 2 ditas ns. 155 e 140'
cin . •	 .
Arma,zein n. 16—Julio Bete Cario: 2 cai-

xas ns. 157 e 158, avariadas.
Idem: 2 ditas os. 156 e 157, idem.

Idem: 1 dita n. 1.541, repregada e ava-
riada.

LOS: 1 engradado n. 9, avariado.
N—MC: 1 caixa n. 2.059, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.060, idem.
NEC: 2 ditas n. 1.304, Wein.
VBC: 2 ditas ns. 4 e 5, repregadas e ava-

riadas.
I(1em: 2 ditas ns. 2 e 7, avariadas.
Vapor allemão Santa Lucia, entrado em 1

de fevereiro do 1908.
Armazem n. 11—X—R: 1-caixa n. 5.094,

avariada.
AAO—R: 2 ditas as. 109 o 997, reprega-

das e avariadas.
Despacho sobro agua — Granado: 1 dita

n. 5.88), repregada e avariada.
Armazem n. 11-40: 1 dita n. 406, idem

idem.
S&C—T : 1 dita n. 245, idem idem.
MB: 1 dita n. 24.300, idem idem.
ONIC :2 barris os. 3.175 e 3.193, va-

sando.
R: 1 caixa n. 750, reprega,da e avariada.
AAC—R: 2 ditas ns. 1.091 e 921, idem

idem
Idem: 1 dita n. 912, idem idem.

1 dita. s3m numero, ideni idem.
MB: 1 dita n. 76 .:", idem idem.
3 : 1 dita n. 6.024, idem idem.
AAC: 2 ditas ns. 1.091/19 o 1.091/25,

idem idem.
01W11110 : 1 engradado n. 5.876, ava-

riado.
Aliando do Rio de Janeiro, 27 de fevereiro

de 1908. — Pelo inspector, o ajudante M.
Ai:tonina de Gareallao

Dia 28

Lugar Marconi, entrado em 1908.
Docas Nacionaes—BB: 4 tinas sem numero,

avariadas.
LBB—R: 4 ditas idem, idem.
F: 3 ditas idem, idem.
NFC: 4 ditas idem, idem..
EC: 1 dita idem, i(1em.
E: 4 ditas idem, idem.
ELM : 1 dita, idem idem.
ED: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
F: 1 tina, com falta.
Vapor inglez ()rifa, entrado em 1908.
Arina,zem das Docas Nácionaes — LC: 2

&tecos, sem numero, com falta.
FF: 5 ditos, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
OLS: 1 dito, idem idem.
Idem : 1 dito, idem idem.
Idem : 1 dito idem idem.
FN(J: 4 ditos, idem idem.
LC: 2 ditos, idem idem.
TO: 2 ditos, idem ideii).
SC: 7 ditos, idem idem.
Vapor allemão Santa Lt gcia, entrado em

1908.
Docas Nacionaes — Nobreaa Santos: 77

quintos sem numero, com falta.
Marques Velloso: 23 ditos, idem ideln.
GZC: 8) ditos, idem idem.
MPC: 25 ditos, idem idem.
CRC: 5') ditos, idem idem.
alJRC: 37 ditos, idem idem.
Corara: 32 ditos, idem idein.
Gin Amaro: 25 ditos, idem idem.
IDI: 10 ditos, idem idern.
ATC: 28 ditos, idem ideia.
IDS: 10 ditos, idem idem.
AAP: 1 dito, ideia idom.
DSC: 2 ditos, idem idem.
Carneiro: 11 caixas, mini numero, vidros

quebrados.
Vanor francez Yang-Tsé, entrado em 1906.
DoOks Nacionaes-11.1C: 1 case° scan nu-

mero, com falta.
NPC: 2 quartolas sem numero, idem

idenà.

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Navegaeão

SECÇÃO DE PIIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES — N. 11

Alteraçao do caracter da luz do pharol dó
Mocuripe, Estafo do Ceará

Do ordem do Sr. almirante chefe des4:1?
repartição, aviso aos navegantes que, pa..
motivo do desarranjo do respectivo appaa',
rolho de luz, será exhibida, a partir de
nhã, do um apparelho do G a ordem, instai7
lado na torro do pharol, uma luz branca
fixa visivel a 10 milhas.

Secção de Pharaes, 2 do março de 1908.:
— Eduardo Augusto Verissinao de MattosÀ
chefe de secção. 	 .

n•••••n

Uscola, Naval	 -
De ordem do Sr. contra-almirante, di4

reet0r, previno aos interessados que à,
inspecçÃo de sande para os candidatos á Ma-
tricula nesta escola terá logar nos dias 4',
5 o 6 do março proximo, ás 11 floras.

Conducção no Arsenal de Marinha, ás 10.
o 30 minutos.

Escola Naval, 29 do fevereiro de 1908.4..À
Amador Buena de Andrade, 20 ofilekal.	 (., •

01W: 1 dita idem idem.
MIO: 5 caixas idem idem.
C: 6 ditas idem idem.
SP: 7 ditas idem idem.
FJO: 11 ditas idem idem.
AB: 1 dita idem idem.
PL: 3 ditas idem idem.
ASC: 8 ditas idem idem.
Vapor allemão Rugia, entrado em 1908.
Docas Nacionacs-0J0: 68 caixas, coa'. -

falta.
DOCAS Nacionaes—CAAC : 23 quintino sena

numero, COM falta.
Gonçalves Amaro ; 1 dito Hem, idom
Marqucs Filho : 116 idern, idem.
Bernardo Santos : 20 ditos idem, idem.!
APM : 22 ditos idem, idem.
JAS : 2 ditos idem, idem.
JDI : 2 ditos idem. idem,
Restaurante Central do Mayer : 2 ditGa

idem, idem.
Vapor aliciado Etruria, entrado em 1908:
Docas Nacionaes—Alvaisque : 1 decime
AI: 5 ditos quiintos idem, idem.
CAC : 5 ditos idem, idem.
idem : 2 ditos idem, idem.
OASC : 9 ditos idem, idem.
Teixeira Borges : 7 ditos idem, idem.;
AM : 3 ditos idem, idem.
AJRL : 3 ditos idem, idem.
JNN : 3 ditos idem, idem. .?".fai
MC : 22 sucos idem, idem.
Vapor allemão Enke, entrado em 1903.
Docas Nacionaes—JRTC: 9 caixas sem mui

mero, com vidros quebrados.
Idem : 1 dita ideia, sujeita a vistoria.
Vapor allemão Sieginond. entrado em 1908,
Docas Nacionaes—AIC : 2 barris sem na-

mero, com falta.
OLSC : 7 ditos idem, idem.
ASC ; : ditos idem, idem.
CIO : 4 ditos idem, idem.
AV : 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Anaa:on, entrado em 1008.:
Trapiche da Ordem—P : 18 saccos sem

numero, sujeitos a vistoria.
Vapor fra,ncoz Italie, entrado em 1908.
Trapiche da Saude—A&G—I-13 : 12 barris'

sem 11011000, com oleo de coco, vagando.
C0-113 : 7 ditos idem, idem, idem.
Alfandega, 28 de fevereiro do 1908.-0

spector ajudante, H. Antonio° de Carvalha
Aranha.
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lallinisterio da Industrio, ' Viação e Obras
Publicas

Direciorita Geral de Obras e Viação

coNsaareçXo DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CALAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

Do ordem do Sr. Ministro, fo.z-so publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 1 do julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento o abertura de propostas para
a construcção da Estrada de Forro S. Luiz a Caxias e ramal de
Daqui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro do 1908.
— Josd Reire Parreiras Horta.

Do ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março de 1908, proximo vindoura, ao meio-dia, (') nesta directoria
geral, serão recebidas o abertas propostas paia a construcção, por
unidade de preços, da Estrada do Ferro de S. Luiz a Caxias o ramal
do Daqui, no Estado do Marauhã.o, do aceórdo com as seguintes
condições :

A estrada de ferro, do conformidade cm as plantas approvadas
pelo doila t n. 6.(t70, do 3 do outWoo de 107, constará, de um
tr(ne') prole; pai, tendo par c pontos cevemos as cidocles do S. Luiz
e Caxias e mais um ramal do S. Luiz a ic

2"

Os trabalhos do construeoão, a cago do contractante, serão
pagos por medição e tabela-is do preço e ciais-tirão de:

o) roçado e destocamento
terraplonagem necessaria á construeção da estrada de ferro

o do sumas (lependencias
c) obras do arte
ti) edificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica
g) fornecimento e montagem do material rolarias que o Go-

verno julgar convoniento
h) construeção o fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas pelo Governo.
§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios nocessarlos á execução

das obras, toas como caminhos do sorviços, estivas, abrigo para,
trabalhadores, etc., e bem assim o transporto de todos os mate-
riaos até o lugar do emprogo, com a excepção apenas dos mate-
riaes do terraplenagom o de excavação para obras ilt3 arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o ro,spectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

§ 2.° Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
o outros comprelionilidos nas lettras g C a desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, ontrosina adoptar para as pontos, viaductos o oaroas obras
do arte o emprego do madeira do prefooencia, sobre qualquer outro
material.

3a

A construcçã,o da estrada deverá ser encetada dentro do prazo
de tres 'nozes contados da data da assiguatura do contracto.

4"
O engenheiro cheio da fiscalização por parte do Governo po-

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que do toes alterações resulto
para o contractante o direito de reclamar quahmee indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho soguinto.

Paragrapho unico. Si das altoraçaos ordenada resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente o sou valor creditado ao caltractante.

As mediç5es dos trabalhos oxecutados serão Mitos trimensal-
monte o com o caracter provisorio. devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento do qualquer secção da ostrada
polo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta do qualquer trecho coa-
c/uido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

Prorogado até 1 de julho proximo vindouro,

§ 2.° Na parto d'a estrada em que, o Governo mantiver tra-
fego, o contra.ctinto terá direito ao transporte com abatimento de
50 a, , do pessoal e do material necessa.rios para, a construcçao.

6a

Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do Governo,
em dinhoiro ou em titules amortizaveis dentro do 33 annos, que o
Governo etuittirá, vencendo os juros do 5 0/. em papel ou 4 0 /. em
ouro, tudo de accardo com o decreto legislativo n. 1.329, de 3 do
janeiro do 1905, e da importando, do cada pagamento serão de-
duzidos 2 V. para reforço da caução do que trata a condição II'.

7"

O contraetanto será responsavel pela conservação e solidez das
obras de terraplenagem pelo prazo do seis mezes e das obras do
arte polo prazo de uni anuo, a contar da data da medição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer do toes obras que vier a
ficar da,mnifleada,.

No caso do recusa da parto do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrueção por conta do mesmo, como julgar profa.
rivol, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição lia.

8*

Na exectiçao das obras o no estabelecimento da estrada
serão observadas, cru tudo em que interessar a parte technica,
as dispus:eia-a do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro do 1880,
e as especifieakiSe3 approvadas pelas portarias do 22 de dezem-
bro de 1003 o 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Ceatral do Brazil, ficando entendido que o Go-'
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das ca. iumstancias, tomando por base as melhores
cood n ções da execução, a melhor qualidade de ma.teria prima e a na-
tureza das niercadcrias a transportar, sem que o coo tractante possa
fazer quairaor reoiamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9"

O Governe fiscalizará a execução das obras e o serviço corno
jul ,aar convi:atente, expedindo as necessario.s instrucções.

101

Por qualquer ina acção das clausulas do coa' tacto, que não esti-
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contraotante
multas do 200$ a 2.000$ e do dobro nas reineulencias.

Ila

Os proponentes deverão faze; no Thesoaro Federal oa nas SUI.3
delegacias uma caução de 20:300$ para garantia de suas propostas
que imo sevas receWas sina .) á vista do reoibo ou do certificado do
mesma canção.

O proponente, cuja proposta for preferida, devera elevar
a caução a 50:000$ para garantia do cootracto, o antes do aí-
signal-o.

Esta catiçao será reforçada por um fona) constitualo pelo
quotas de 2 °/.., deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
6, e será resCituida ao contractanto depois da recepção definitiva
de toda a estrala.

124

A rescisão do contracto tora legar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cala um dos seguintes
Casos:

1. 0 Si deixar do iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.° Si susponder os trabalhos do construcçao por mais do 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3. 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e Seus reforços -
quando desfalcados.

4.° Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5.° Si empregar operarior cm numero tão insufficiente que
demonstre da parte do contractante de.sidia, ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios o indepen-
dentes da vontade do coutractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13"

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condiço
precedente, nenhuma indemnização será. devida ao contractante,
além da que eórresponder á importando, das obras realizadas nas
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IENn

A caução o o respectivo reforço, do que trata a altudida con-
dição 11', poderão ser feitos em apolices da divi ta publica federal.

17+

A concurreneist versai'il sobre:
a) o preço da construcção

b) o prazo da conclusão das obras ;
c) a idoneidade do proponente.

18'
O calculo do preço da construção para os fins da condição 17'

terá por base os volumes e qualidades constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e que
figuram na relação impressa exigida na condição 14'.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes o quantidades Indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo ser opportunamento recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

19'
E' reservado ao Governo o direito de aainullar a presente con-

currencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por efle julgada acceitavel, sem que dalli possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

20'
Os proponentes poderão fazer acsimpanhar as suas propostas na

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada do-
pois de concitada, ficando, porém, livre ao Governo effeetuar ou
não o respectivo contracto de arrendamento, quando o julgar
opportimo. com o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que
o Governo não so obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral de Obras e Viação, 10 do dezembro de 1007.-
J. F. Parreiras !Torta.	 (q!

condições e polos preços do contracto, cujo 'pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo elle, além disso, em favor da União, a
caução e seus reforços.

14'

As propostas deverão indicar:
.À a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada;

b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que
OS proponentes encontrarão na Directoria Geral do Obras o Viação,
devendo ser e-ses preços escriptos por extenso e tambein poralga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellasla, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado•
ptados os preços do unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil. approvados pela
portaria de 22 de dezembro do 1003.

15'
s' A caução de 20:000.;, feita na fórma da condição 11', ficará

pertencendo á União si o proponente acceito deixar do assignar o con-
• tracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado

no Diario Olficial o convite para este fim.
16"

Directoria Geral do9
Correi0,-:

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DE
LONAS E SACCOS

De ordem do Sr. Dr. director . geral faço
publiso que, dente.' do praz de 30 dias, a
contar da data do presente edital, esta dire-
ètoria reeeb-i propostas. ein cartas fechadas
o devidamente lacradas, para fornaci mento
de lonas das dimsnsõa abaixo mencionadas,
em peça, tecidos nas medidas índio ul ts e
tambem saccos das mesmas medidas, com
as bocas abainhadas, tendo uma corda no
rebordo, tu lo de aceiirlo com as amostras
existentes no almorarisado.

O material de que é objecto esta conciso'.
rencia é o seguinte.

Lona de algislão verde e amarello, cylin-
dr:ca de 0 ,11 ,F0 de largo, metro

Dita idem idem de 0 ..60 de largo, metro
Dita idem idens de 0 .1,50 de largo, metro;
Dita idem idem do 0'",40 de largo, metro
Dita de linho cylindritia. com lislas verdes
amarellas de 0%80 de largo, metro
Dita idom idem de O s ,r() de tarso, metro
Dita idem idem do crisso de sarg. 0, metro
Dita idem idem de () s,10 de largo metro.
Os typos adoptados para os saceos são

P",20 x O.80; 1 s ,e0 x em ,60 ; 0t1,8lx0s',50
e 0m,50 x 0 ,13 ,40. -

O preço do sacco devesit ser dado para
unidade de milhar.

Tanto para os saeens como para as lonas
são acceitos preços para o material posto na
alfandega, eori endo os direitos por conta dos
proponentes on desta repartição.

Em qualquer dos casos, rimem, sé serão
acceitos preços em rni..eda corrente nacional.

As proposta s devem soe eseri•tas a tinta
preta e não deverão conter emendas, rasa-
ras, ou borrões que possam oceasionar du-
vidas futuras.

Nenhuma proposta será aeceita sem pré-
via, e inç'io de i- 03s. feita no thesouraria
dos Correios ilo District° Fed aral para ga-
rantia da assignatura do contracto que
tenha de as ignar o proponente acceito, só
podendo fer essa caris; s levantada desces de
approvado e registrado pelo Tribunal do
Contas o respectivo contracto.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixar de a.ceeitar
qualquer proposta, no todo ou semente em
parte, de ;teci:q.do com os interesses e couve-
Meneia do serviço.

Em todo o processo desta concurrencia
serão Figo • osamento observadas as ins'xu-
cções relativas a esse serviço e reproduzidas
no edital desta directoria, publicado no
Mario Officia/ nos dias 1 o 2 de outubro do
anuo findo.

A presonteconcurrencia será encerrada no
dia 30 do corrente, ás 3 horas da t irde em
ponto, realiz indo-se no dia immediato
sub-direstoria em presença dos eoneurren-
tes a abertura das propostas que forem
recobidas o cuja leitusa será feita em voz
alta.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
untes todos os esclarccimentts de que care-
cerem.

Suh-Directoria, dos Correios, Capital Fe-
cloral, 1 de março de 1S:0 .3.-0 sub-director,

Arajeto liaria Rocha.	 (.

nstrada de Ferro Central
13razil

De ordem da directoria se deslara, para
conhecimento do publico, que o recebimento
de Mercadorias e vehiculos, nas estações do
S. Diogo, Maritima e Alfredo Mala, so fará
das 6 horas da manhã á 1 da tarde, nos dias
titeis, a começar de 5 de março proximo
futuro. •

Essriptorio do trafego, 20 de fevereiro de
908.—J. J. de St! Freire, sub-director.

( SUSPENSÃO DO TRAFEGO NO RAMAL DE
ANGRA)

De ordem da directoria se faz publico que,
toado corrido um aterro no kitornetro n. 3,
fica suspenso'ci trafego no ramal de Angra,
até sei.ndo avko.

Escriptorio do trafego, 2 de março de 1908.
—J. J. de Sd Freire, sub-director.

• •

PARTE COMMERCIAL

Cantara Syndical do ,d, Corre-
ore.: de 1 .-r undo .:4 publico:3

da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 dIv	 A' vista
Sobro Londres 	 	 15 5/32	 15 1/64

• Pariz 	 	 $630	 $633
» Hamburgo 	 	 $777	 $788
• naifa . 	 	 $'39
• Portugal 	 	 $323
D Nova Vork 	

Libra esterlina, em moela 	 	 1025
Ouro na.cional,em vales, por 1$000	 l$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUPLICOS

E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 , 1:003$.. 1:017$000
Ditas do Empre,timo Nacional

de 1897, nom 	
	

1:M25000
Ditas idem idem de 1903, port.,. 1:010$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

mes, de 1:000$, 5 %, nom.... 	 814$000
Banco do Brazil 	

	
121$250

Comp. Docas eo Porto da Bahia 	
	

6750
Dita Estrada de Forro Victoria

a Mina.	
	

12;000
Dita Docas de Santos 	

	
318P00

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 2 de marçs do 19d8.— Josd Clau-
dto da Siloa, syndicq.
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Asnear branco crystal, de Pernambuco,
t 35 a 580 reis por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco,485 reis
por kilo.

Dito crystal amarello, do Norte. 480 reis
por kilo.

Algodão em rama, i a sorte, de Pernam-
buco, 12$300 por 10 kilos.

Dito idem, idem, de Anil, 14700 por
10 kilo.

Café, 3$744 a 4$766 por 10 kilos.
Dito 5$200 a 6$500 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 650 réis por kilo.

Rio de Janeiro, 2 do março de 1908.—
O presidente, João Severino da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Materiaes do

CC~trUeçãO

Na acta de assembléa geral extraordi-
naria de accionistas, publicada no dia 1 do
corrente neste jornal onde se le: dons terços
do capital social, deve-se ler: tres quartos
do capital social.

Rio, 2 de março de 1908. — A directoria.

PATENTES DE INVENÃO

',V. 5.2 .	descriplivo dos eFilins
chronophonico3 bre:: ilciro sb. de in vetvo
Ed . de Proença (Eduardo Josd de Soum
Proemça)

Os litets cliroopnonicos bruailei'ros, que
assim denomino genericamente, sã,o fitas de
colltiloide, geiatina, etc., impressionadas,
revelad is, etc., — reproduzindo, por pro-
cessos piioingraphico — s•;voas e assumptes
vieus. purante te brazileiros, de s.ires
movimento, faltando, cintando, assim pro-
jeetaib,s, ampiados. por meio de Cii;eina:0
grophO (ou appa,oefiws seinelbantes) — ope-
rando em conjuncto com uma ou mais machi-
stas fallantes, sendo assim, por isso, deli ,mi
nadcs por mim, chronophunicos, esses films,
(ou fitas).

Essa reprodttcção chn nophonica, de seres o
assumptus vivos, puramente nossos, passado
ou oriundos do nosso pai:, narrados, canta-
dos, locados, etc., por nossos concidadltos,
como nas sceitas theatraes, nos ate/iers, offici-
nas, aúnas, etc., sendo, como é, applieação
nova de meio conheildo, com utilidade pra-
tica, constitue um producto novo, não só no
genero de divereão, como tambem no de
propagand t imoressionadora, materializada
o utilissima. que tanto poderão ser exhibi-
das no nosso vastissimo paiz, até como meio
instructivo, como nos paizes estrangeiros,
com a utilidade muito pond3ravel, nesse
caso, do constituir a divulgação faltada e gra-
phica, do nosso progresso intellectual, ar-
tistico. scientifico, etc.

Assim, como autor desses novos filias chro-
nephonicos, reivindico e constituo pontos ca-
racteristicos deste privilegio, os seguintes:

' do assumptos e scenas
de seres vivos pura-

1°, a obtenção...	 men!e brasileiros (obti-
dos por processos pho-
tographicos e reprolu-

2°, a reproducção zidos por cinematogra-
phu, ou apparelhos se-
melhantes) funccionan-

3°, a exliibifão„ . do em conjunto coa;
uma ou mais machinas

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1007, —
Ed . de Proença.

ANNUNCIOS

Companhia, Estrada do
Ferro Rio das 1Flõres

Convidamos os Srs. acciionistls a rauni-
rem-se em assemblea geral extraordinaria,
sabbado 7 de março .proximo, ao me
no salão do 2' andar do predio 'ta, rua Pri-
moiro de Março n. 127, pari, deliberarem
sobro uma proposta de reorganização da
companhia, formulada mediante accôrdo
amigavel cum os debenturistas de 1° e 2°
séries da mesma comp.inhia.

No caso de approva.ç'io da proposta, pro-
ceder-se-ha a eleição da nova directoria e
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1903.—
A directoria.	 (.

Empreza, do «Diario do Com-
me veio»

ASSEMBLEA GERI EXTRAORDINARIA

Não tendo ainda comparecido numero
legal para a assembléa geral qu3 deveria
realizar-se hoje, 1103 termos do art. 131, do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, são
novamente convidado os Srs. accionistas
comparecerem á sédedeta cmpreza, á rua
Sete de Setembro n. 49, sobrado. á 1 hora
da tardo do dia O de Março proximo, afim
de sor eoihtituida a assembléa gorai extra-
ordinaria, convocada para os fins do que
trata o art. 96 do referido decreto, podendo
ness3 dia a assembléa geral delibmar com
qualquer numero de accionistas que forem
presentes..

Rio do Janeiro, 27 do fevereiro de 190,3.
A directoria.	 (.

Imprensa Nacional
AVISO

Na thasouraria, deste estabelecimento en-
contram-se venda as tabellas do preço, ul-
timamente approvada .; pela Repartição do
Policia, para carros e automoveis do praça,
custando 230 reis o exemplar cartonado.

Acham-se á venda na thesouraria desta
Repartiçã,o, as seguintes obras:

Accorclãos do Supre-
suo Tribunal ecleral
de 1805
	

2$500
Idem idem do 1893 	 	 4$000

Idem idem . de 1897 	 	 6$000
Idem idem de 1898. 	 	 8$000
Idem idom de 1899 	 	 9$000
Idem idem do 1900 	 	 9$000

Apontamentos para o bic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do Brazil
sua Le;;;• isla,ça-so, pelo
Dr. J. Pandia Ca.logeras, 1° vo-
lume 	 ..	 6$000

Idem, 2° volume 	  •6$000

Idem, 2° volume 	 	 6$000
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Dote tim do concessões e privi-
legios 	 	 3$000

Doietini da, Pro prie.
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo..	 1$500

Constituição e Leis
Org-anica.ts da Repu-
blica 	 	 5$000

Carta Geo„-rraphica do
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta 'Mono 	 	 123000

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Croclia,tt do
Sá 	 	 10$000

Cartas jesuiticas, do
padra Manoel da Nobrega (1549
a 1560), do Vadie Cabral 	 	 2$0.)0

Codip.:o Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pro-
seri pção, systema penitenciará),
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Codi —o das Relações
Exteriores (2 vols.) 	 	 6$000

Condições de admis-
são no GyIUflaSiI) Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das
das Ai fande,g-as e Me-
sas do Rendas 	 - 	 	 6$000

C0liscplicia.ção anus Leis
da Justiça, rederal 	 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 	 $500

Constituição da Repu-
blica do Dra,zil 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de iEstado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de Estado, Benção cio Fa-
zenda„ tomo 5° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 6° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	

	
2$00C

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

	
1$500

Consid taf.4 do Conselho
de Estado, moção do Fa-
zenda, tomo 90 	
	

1$500

Consultas doConselhoes
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° . 	

	
5$'i200
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Decretos do Governo Provi-
' sorio, dezembro do 1890  • •

Decretos do Governo Provi-
soro, janeiro de 1b91 	 ..

Decretos do Governo Provi-
soro, fevereiro do 1891 	

IDeeveto n. 3.4T%S—Al-
tera, varias disposições da Con-

gacias Fiscaes

Dieeionario dos ver-

	

bos irregulares, por C 	
do R 	

• Diceionario 13 ibl i o-
graphico 13razileiro,
conl ah noticia das obras o as
biographias do todos os escr.
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Vietorino Alves Sacra-

gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Eseripturação Mer-
cantil. 	

Estatutos da Escola
Polyteebnica 	

Facturas,: Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1003) 	

Formulario do Pro-
cesso Crim inal Mili-
tar 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e annota.das
polo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 80 	

Genera et Speeies Orai-
doarum Novarum gilas

descripsit et iconibus illus-
trava • r. Barbosa Itodrigues,
20 volume 	

Historia dos tres gran-
des ealii es da net".
guidu de (Aninhai, ('esar o
Alexandre), pelo Dr. Ces tr Zama

I-Iistorin Financeira. 0
Orçamentaria do Tm.
perlo do llrazil, de de
a sua fundaçã o , procedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independeneia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 706 pags.
em 80 	

TIiigoninrts — Poesias de
Victor Ilago. traduzilas por
po c..tas brazileiros,
da bion .aphia do mestre, por
Muco) Teixeira 	

y	 o p.'r a pli i o du
IIztut S:4n-Vrancise0,
por Emm. Liais 	

solidação.das Leis das Alçando-
ga	

Decreto n. 1.11^i51 — Cré'a
()Jogar de contador nas Dele-

mento 131ake, 7 grs. vols. in 8 0

Piecionario Gleo"-ra-
das Minas do

I3razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

E.sboço 13iograp1aieo
cie A.brabilo Lineoln,
tradução do capitão de fra-
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3$000
Instrucções para conecto-

rias federaes 	 5$000
Leis de 1816 a 1817 	 -2.$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$000Instrueções para o
25000 alistamento de elei- Lcl	 de 1820.—	 ...........	 . 2$000

tores na .11epublica-
Decreto n. 5.301, 	 de	 12 do de- Leis do 1821. 	 2$1)(10

2$000 zembro de 1904 	 $500 Leis de 182'). 	  2000

Indico alphabetico da legisla- Leis de 1823 	 2.i;000
ção, 1871 a 1873 	 5$000 I..e sido 18", 25030

$100 Informações o fragmentos
historicos l $000

Leis de 1825 	 ... 2$000

Leis de 1823 	   1$590
1$000 Instrueeões para o serviço

do prophyhixia especifica da fe- Leis de 1827 	  2$00O
bre amarella. 	 1$000 Leis de 182 	  2$000

1$000 Distracções para exames
parc,.11ados 	  	 15030 Leis do 1899 3::z000

Instrueções para a Policia Leis de 1830	 2$200
Federal 	 5$000 Leis de 1831-2 volume- 3$20:-)

Lei n. 221—Justiça Federal 	 $500 LOis do 1832 	 4:,=,000
15$000 Lei n. 420—(eleitoral) de 7 do

dezembro do 1893 	 $100 Leis de 183; 	 45600

Lei n. 493—Direitos autoraes- •	 $300 Leis de 1834 	 3gi;WO

6$000 Lei n. 623—Amplia tx acção pe-
Lois do l g35, 2 volumes 	 45000

na/ 	 $300 Leis do 18.36 	   35i;00

Lei n. 1.269— Legislação elei- Leis do 1837 	  moa
toral. 	  $500 Leis de 1838 	 .. • • • 2$300

$500
Lei do Orça.monto-1830 $500 Leis do 1839 	  1$400

3$000 Lei do Orçamento-1892 ,, 	 . $500 Leis de 1810 	 2$000

$500 Lei do Orçamento-1893 	 $500 Leis do 1811 	 1$900

Lei do Orçamento-1895 	 $500
Leis de 1842 	 I • 3$M0

15000 Lei do Orçamento-1897 	 4000
Leis de 1813 	 2$500

Lei do Orçamento-1898. 	 15200
Leis do 1844 	 	 . . 25860

SOCO Lei do Orçamento-1899 	 1$000
Leis de 1815 	
Leis de 1846 	  

2$300

25600
Lei do Orçamento-1901. 	 1$500 Leis do 1847. 	 2$60)

i do Orçamento-1902 	 15000 Leis do 1848 	  IV09
5$000

Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis de 1849 	  35100

Lei do Orçamento-1904 	 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	 55200

Lei do Orçamento-1905 	 1$000
Leis do 1853, 2 volumes 	 456)0

1$000 Leis do 1851' 	  	 5$10,1
Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Leis de 1855 	 65600
Lei do Orçamento-1907 	 IV% Leis de 18o 	 5$300

3$000 Lei da receita o despeza para
1908 	 150)0 Leis de 1857, 2 volumes 	 55600

Lei do Casamento Civil° reca-
pitulação em ordem alphabeticia
por M. André da Rocha 	 2$900

Leis do 1858, 2 volumes 	

Leis de 1859, 2 volumes...- 	

4009

5$500

Lei de Meneias 	 1$000 Leis do 1860. 3 volumes 	 10$000

Lei do fallencias— comparada. 15500 Leis do 1861, 2 volumes 5$500
55000

Lei das Sociedades Anonymas o Leis do 1862, 2 volumes 	 55590
Ilypotheca ria 1$000 Leis do '863, 2 volurne.2 	 .55000

Lei TorreaA 	 	 6 • c500 Leis de 1861,	 9	 J:t1MC9..••• 5$:500

2$000 Leis do 1808 a 1800 2$50o Leis de	 additamento.... $500

Leis.do 1810 a 1811 	 2$500 Leii.g de 18,35,	 2 volumes..." 75500

15$00 Leis de 1312 a • 1815'	 2$000 Leis do U,60, 2 volumes 	 7$300
•• •
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Leis de 1887, 2 volumes-- .	 MOO.

Leis do 1868, 1 .3 volumes... " .	 63000
Leis de 1869.... 	 4 • • ••	 63000

Leis de t870 	  •• 	 	 7 3500
Leis de 1873, 4 volumes 	 	 9$500
Leis de 1874, 3 volumes... e) 	 	 9$0b0

Leis de 1875, 3 volumes. .... 	 93500

Leis de 1876, 3 volumes 	 	 103000

Leis de 1877, 3 volumes 	 	 73500

Lois do 1878, 2 volumes 	 	 83000
Leis de 1879, 2 volumes 	 	 83000

Leis do 1880, 2 volumes 	 	 73000

Leis de 1881, 3 volumes 	 	 103000

Lei .; de 1882, 3 volumes 	 4	 14000

Leis de 1883, 3 volumes.. .. 	 10$000
Leis do 1284, 2 volumes 	 63000

Leis do 1885, 2 volumes 	
	 03000

Leis de 1886, 2 volumes 	
	 63000

Leis de 1887, 2 volumes 	
	 63000

Leis de 1828, 3 volumes...., 	
	 93000

Leis de 1889, 3 volumes 	
Leis de 1891, 2 volumes 	
Leis do 1892 	

Leis de 1893 	

Leis de 1894, 2 volumes 	
Leis de 1895 	
Leis de 1896 	
Leis de 1897 	 • •
Leis de 1898 (2 volumes)..,..
Leis do 1899 (2 volumes)...,...
Leis de 1900 (2 volumes) 	
Leis de 1901 (2 volumes) 	
Leis de 1902 (2 volumes).., 	

Leis de 1903 	
Leis do 1904 	
Leis do 1905 	

Leis de 1900 2 volumes.

Leis usuaes da. Itepu-
blica dos Estados
Unidos do Brazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola Na-
val e da Faculdade Livre de
Scieneias Juridieas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenogro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Distrieto Federal,

	

1 grosso volume de 992 pags- 	

Moções de Physica,
professadas no Lyoeu de Artes e
(Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neeet
sidade ou utilidade publica da
União e do District o Federal, de-
cretos na. 1.021. de 28 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro de 1903. 	

Lista de eleitores do
10 districto 	

	Idem idem do 2° distrieto	
11anua.1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 20) .......

Manual do Empre-
g-, a do de Fazenda.
(Tomo 3°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 40). , 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 50) 	

Man uni do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 60) 	

Man u a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 70) 	

Man u al do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 80) 	

Man uni do Empre•
-gado de Fazenda

(Tomo 90) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda	
(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 110) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 120) 	

Manual do Em.pre-
gado de Fazenda
(Tomo 130) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 140) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 150) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 160)	 • •

Manual de nMpre-
g a cl o de Fazenda
(Tomo 200) 	 	 4500

Manual  do Empre-
wado de 'Fazenda
(Tomo 211 	 	 4$000.

Manual do lEmprer
gado de Fazenda
(Tomo 220) 	 	 4000

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 230) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 240) 	 	 33000

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 250) 	 ..	 23000

Mappa topographico
do Espirito Santo....

Marcas de fabrica
de commerolo— Lei nu.
mero 1.238, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 de outubro d,
1887—Decreto n. 5.424,de 10
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.238, de 24 de setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 1$00:.

Noticia,rlistorica dosser-
viços, instituições e estabeleci,-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negoeios Interiores 	 	 03000

Organização Judicia-
ria, comprehendéndo os de-
cretos n. 2.484, de 7 de teve
relro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 	 4000

Ordenança dos toque*
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Casar.... 	 23000

O contrabando e o seu
processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa. 	 	 23000

Primeiras Licções
Cousas, de N. A. Cantina
(da 40a ediçao americana), verr
sa,o e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8° 	

	 4$0%)
Parecer do Senador

Ituy Etarbosa, sobre
Codigo Civil Brazileiro, 1 grandb
volume 	 	

0$9_00
Pacificação dos 1KrIv

chanás, passado e presente
dos Krichands, ethnographia,
archeologia e geographia, dor
cumentos, vocabulario, ete.,por	

1$000.J. Barbosa Rodrigues 	

4000

29$00

•

$500

33000
13000

23400

33000

4500

14500

3$000

33000

3$000

3$000

33000

33000

33000

33000

33000

33000

33000

4000
113000
123000

83500

123000
83000
83500

103000
163000
143000
123000
143000
123000

103000
133,600
153200

153200

Manual do ..eImpre-
gado de F'ar

	(Tomo 170)	

Manual do Effilire-
103000 gado de Fazenda

	(Tomo 180)	

Manual do joinrprfe
g °ide? de Fazenda

	13000 _ (Tomo 190)	

4500

2$9.99

33000 Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama 	

4000 Projecto do Co tilgo
Civil Etrazileiro (8 vo-
lumes) 	

4000 Projecto do Codigo
Civil Etrazileiro,preesr-
dido de um projecto de lei pre.
liminar, apresentado pelo Dr.;

2t400	 Antonio Coelho Rodrigues. 	
II	 %III



Taxa Judiciaria do
1$000	 District° Federal....

Trabalhos da Com-
missão especial . do

$500	 Senado sobro o codigo Civil
(vol. 3-) 	

Vida do Iklareinez de
Barbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 •

As vendas superiores a 100$ becos o abat:
1$000 1 mento de 15 %

1$000
5$04
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Mereci — 1908
1 inanta da Cidade de

S. Sebastião em 1808 	

rekegimento de custas
Justiça local 	

Regimento de custas
• da Justiça Federal 	

?Regulamento dos arma-
tens geraes 	

Regulamento do cofre de
otpliãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobro divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
• chssão da isenção de direitos

ah consumo o de expediente 	

Itçgulamento da Jus-
tiça Civil Federal.—

'Regulamento sobre ro-
tulas 	

rtegulannento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 do agosto
de 1900) 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas 	

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

'Regulamento para arreca-
dação do imposto do transporte
(Dec. n. 5.874, de 27 do ja-
neiro de 1906) 	

negulaniento da navega-
ção de cabotagem (Dec. nume-41,6	 2.304, de 1903) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos e subsidias 	

Réplica do Senador
itay Barbosa sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Reforma Judie laria
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districtow Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de I905—Manda observar
as disposições provisorias para

•a execução da tom. 1.338, d.e 9
de janeiro 	 	 1$000

Regulamento proces-
sual da Justiça Sant-
tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio do 1901 	 	 $500

Regulamentos para os
Institutos Militares
de JRnsinti, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 	 2$000

Regulamento Sanita-
rio, decreto a. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904 	

	
1$500

Regulamento das
Companhias do Se-
guros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das L.o-
terias, decreto ri. 5.107,de 9
do janeiro de 1904 	

Reforma .Judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal o
regulamento, deI905.... • 3$000

-Reg tilam ento para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento c1 41) in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27

7$000 1 de fevereiro de 1904 	

10$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$200

$500

$200

1$000

$500

V00

Regulamento da
Junta Comraereial,
decreto n. 5.122, do 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do solto,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 ......

Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto n, 5.141, dez? de feve-
reiro de • 1909 	

Regulamento para o
alistamento da lei do •sorteio militar 	

Regulamento de mar- -
cas de ratifica, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	

jeteper torio juridico
Minei romnsol 'dação alpha- .

. botica e chronologica do todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e rctoderna de Portugal e do
Brazil, polo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

Tarifas das Alrande-
ga 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brasil- desde o anno de 1808

$500	 a 1889, por M. A. G 	

Itelatorio apresentado ao
Exm. Sr.. Ministro da Fazenda

$50 0	 sobre fiscalizaçãodas alfandegagr
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia Interna-
cional, por A. Pfeil 	

tio de Janeiro imironsaNacional —1904


